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1. 1 - INTRODUÇÃO 

Tendo em vista a proposta metodo l óg i ca do INEP/ 

CAPES de analisar o "Mercado de Trabalho para Egressos do 

Ensino Superior" e que no Art. 75 do RGU (Regime nto Geral 

da Universidade) consta a atribuição de coorde na r est ud os 

sobre a demanda acadêmica, é que a Pró-Reitoria de Planej~ 

menta, em particular o Departamento de Pesquisa Institucic 

nal, da Universidade Federal do Ri o Grande do Su l, resol

veu desenvolver este estudo . 

A partir desta proposta fico u determinado que 

o nu mero minimo de cursos a ser pesquisado pelas Entidades 

interessadas seriam: Med icina, Bi o l og i a , Quimica, Edu ca ção 

e Administração . Também foram def inidos os anos de forma 

ção dos egressos: 1972/75/78/80. 

Considerando o tempo que temos pa r a cumprir-

mos a exigência de nossa formação acadêm ic a , optamos por 

analisar, avaliar e descreve r a trajetória profissional a

penas dos egressos do curso de Administração dos an os 1972/ 

75/80 . 
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1.2- OBJETIVO GER AL 

Es te traba lho visa descrever, analisar e ava-

liar a trajetória profissional dos e gressos do curso de Ad 

ministra ção dos anos de 1972, 1975 e 19 80 da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul, com relação ao seu histórico 

sócio-econômico cu l tural e ocupacional. Além disto, tem c~ 

mo objetivo determinar as características de três momentos 

da atividade prof i ssional do egresso: durante o c urso, lo

go apõs o curso e ativida de atua l de mais recente. 

1. 3- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

A seg uir apresenta r emos os objet iv os específi

cos a serem atingidos , cabendo salientar que cada qual se

rã considerado por ano (1972, 1975 e 1980) e/ou, em alguns 

casos, os t rê s anos conjuntamente. 

1 . 3. 1 - Rea liz ar o lev ant amento do nível sócio-econômico 

cultural dos egressos do curso de Administ ra ção da UFRGS, 

por ano amostrado , o qual e nvolve os seguintes aspectos: 

- Faixa Etãria 
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- Sexo 

- Estado Civil 

- Nível de Escolaridade do Pai 

- Nível de Escolaridade da Mãe 

- Turno do curso de Grad uação 

- Tempo para Conclusão do Curso 

- Rea li zação de outros Cursos 

- Horas de trabalho Semanais 

-Faixa Salarial 

1 .3.2 - Analisar os fatores que mais influenciaram na esco 

lha do curso de graduação dos egressos do curso de Adminis 

tração . 

1 .3.3 - Analisar se os fatores que mais pesaram como difi 

culdade para a conclusão do curso evoluíram no decorrer dffi 

trê s anos observados. 

1 .3.4 - Verificar a rela ção existente entre o trabalho do 

eg resso durante o curso co m sua atividade logo após a con

clusão deste , como tamb~m com sua atividade atual ou mais 

recente . 

l .3.5 - Determinar os motivos que levam os egressos a exer 

ce re m atividades "po uco" ou "nada" relacionadas a sua for 

maçao acadêmica após a conclusão do curso. 



lo 

l .3.6 - Determinar os motivos que levaram os egressos a 

ingressarem no seu emprego atual, segundo o tipo de Insti

tuição (Federal, Estadual , Publica, Privada ou Autônoma) . 

1. 3 . 7- Analis ar os fatores que mais influenciaram na aqu~ 

sição dos conhecimentos necessirios ao trabalho atual ou 

mais recente do egresso. 

1 .3.8 - Verificar a relação existente entre o nível de sa 

tisfação do egresso com seu curso e o tipo de trabalho que 

ele exerce atualmente (ligado ou não i sua fo r mação acad~

mica). 

l . 3.9 - Verif i car em relação a algumas características ec~ 

nômicas e sociais, em quais delas os egressos sentem-se 

mais satisfeitos no decorrer do período amostral . 

1 .3.10- Verificar a evolução da avaliação dos egressos em 

relação ao cur so de Administração. 
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1.4- VEF1N1ÇÃ0 VOS TERMOS 

1.4.1 -Egres so 

Ex-aluno do curso de Administração que tendo 

concluído su a graduação na UFRGS no período 72 a 80 , afas

tou-se desta Universidade podendo , contudo, retornar para 

a realização de outros cursos. 

1 .4.2 - Nível Sócio-Econômico Cu l tural 

O nível sõcio-econôm ico cultural envolve a ana

lise individual das seguintes variáveis : faixa etãria, se

xo, estado civil, nível de escolaridade do pai, nível de 

escolaridade da mãe , turno do c urso de graduação, tempo de 

conclusão do curso superior, r ea lização de outros cursos, 

horas de trabalho por sema na e , finalmente, a faixa sala 

rial do egresso, def inidas a seguir. 

- Sexo 

- Masculino 

- Feminino 

- Faixa Etária 

Refe re-s e ã id ade dos egressos a qua l cons i de 

ra-se dividida nas seguintes faixas: 

- 24 a 27 anos 

- 28 a 31 anos 
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- 32 a 35 anos 

- 36 a 39 anos 

- 40 a 43 anos 

- 44 a 47 anos 

48 a mais 

- Estado Civil 

- Solteiro 

- Casado, ou outra forma de uni ão 

- Desquitado, divorc iado ou viüvo 

- Nível de Escolaridade do Pai 

- Analfabeto 

- 19 grau incompl eto 

- 19 grau completo ou 29 gra u incompleto 

- 29 grau completo ou superior incompleto 

- Superior comp leto 

- Nível de Escolaridade da Mãe 

- Analfabeto 

- 19 grau incompleto 

- 19 grau completo ou 29 grau incompleto 

- 29 grau completo ou superior incompleto 

- Superior completo 

- Turno do Curso ~ Graduação 

Refere-se ao turno em que o egresso freq~en

tou a ma ior parte do curso de graduação 

- Diurno 
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- Noturno 

- Tempo ~ Conclusão do Curso Superior 

- Menos de 4 anos 

- 4 anos 

- 5 a 6 anos 

- Mais de 6 anos 

- Realização de outros Cursos 

Concluiu ou está realizando outro curso uni 

versitãrio 

- Concluiu ou estã realizando curso de aper

feiçoamento (min. 180h.) 

- Concluiu ou estã realizando curso de espe

cialização (min. 360h.) 

- Concluiu ou estã realizando cu rs o de mest ra 

do 

- Conc l uiu ou estã realizando curso de douto

rado 

- Não estã realizando outros cursos 

- Horas de trabalho por semana 

Considera-se o n9 de horas de trabalho sema-

nais do egresso dividida nas seguintes cla sses: 

- Menos de 20 horas 

- 20 a menos de 30 horas 

- 30 a menos de 40 horas 

- 40 a menos de 50 horas 
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- 50 a menos de 60 horas 

- Mais de 60 horas 

- Fa ixa Salarial 

Considera - se a renda mensa l dos egressos em 

sa1ãrios mínimos (s . m.) nas seguintes faixas: 

- 1•1enos de 2 s . m. 

- 2 a menos de 3 s. m. 

- 3 a menos de 5 s. m. 

- 5 a menos de 7 s .m. 

- 7 a menos de 1 o s . m. 

- lo a me nos de 1 2 s . m. 

- 1 2 a menos de 1 5 s .m. 

15 a menos de 17 e me io s . m. 

17 e meio s . m. a menos de 20 s.m. 

- 20 a menos de 25 s . m. 

25 a mais s.m. 

1.5 - VARIÁVEI S 

1.5.1 - Variãvel Dependente 

Trajetória profissiona l do egresso do curso de 

administraç~o nos anos amostrados . 
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1 . 5 . 2 - Variáveis Ind e pendentes 

- Faixa Etária 

- Sexo 

- Estado Civil 

- Nível de Escolaridade do Pai 

Nível de Escolaridade da Mãe 

- Turno do Curso de Graduação 

- Tempo de conclusão do Curso Superior 

- Realização de outros Cursos 

- Horas de trabalho por semana 

- Faixa Salarial 

1.6 -POPULAÇÃO 

A população constituí-se dos egressos do curso 

de Administraç ão da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul no período de 1972 â 19 80 . 

1.7- PLANO AMOSTRAL E COLETA VE VAVOS 

O plano amostral constitui-se na escolha dos 

anos de 1972/75/80, co nsiderando-se como amostra todos os 

egressos destes anos. 

Primeiramente envio u- se um questionário postal 

com '·re sposta paga a todos os eleme ntos da amostra e , pos 

teriormente, sorteou-se aleator iamente uma sub-amostra en

tre aqueles q ue não res ponde ram e, neste caso, foi utiliza 
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da entrevista pessoal. Cabe sa lientar que nos dois 

foram uti liza dos questionários iguais. 

casos 

O quadro a s eg uir contém a descrição do tamanho 

amostral previsto e atingido, por ano e por método de pes

quisa do s egressos do curso de Administração. 

Quadro Demonstrativo dos Egressos Amestrados 

do Curso de Admi nistração 

ANO CORREIO Entrevista Total Res- Total 
Pessoal pendentes Graduado 

1972 35 1 8 53 96 

1975 42 20 62 124 

1980 57 25 82 130 

Total 1 3 4 63 197 350 

1.8- INSTRUMENTO VE MEVIVA 

I 

t constituído po r um questionári o formado por 

35 questões e l aboradas pe la CAPES/INEP no ano de 1982, o 

qual encontra -se no Anexo 1. 
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1.9 - TRATAMEN TO ES TATÍSTICO 

A partir dos dados levantados da amostra de e

gressos que responderam ao questionãrio, os tratamentos a 

serem aplicados a fim de atingir os objetivos específicos 

enumerados na seção 1.3 do capítulo I, são respectivamente: 

- Distribuição de frequênc ia s 

- Testes Não-Paramétricas 

- Friedman 

- Kruskal-Hallis 

- Co c h ra n 

- Nc Nemar 

- Wilcoxon 

- Comparaç~es M~ltiplas 

NOTA: Os dados foram processados através do Centro de Pro

cessamento de Dados - UFRGS, usando o pacote S.P.S.S 

(Statistical Package for the Social Science), ver

são 9. 



C A P f T U L O li 

AN~LISE DOS RESULTADOS 
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2. ANÃLISt VOS RESULTADOS 

Antes de passarmos para a análise dos ob jetivos 

convem lembrar que, conforme consta na seção 1 . 7 do capít~ 

lo I, a cole ta de dados baseo u- s e na combinação de duas 

têcnicas:questionários por cor reio e entrevis ta pessoa l. 

Lemb ra mos ainda , que exi s tem entre os pesquisa-

dores algumas reservas quanto a combinação destas técni -

cas, jâ que se considera que não se pode ter certeza, a 

priori, de qu e a amo stra que responde ao questionário pos

tal e aquela que não respon de apresentam as mesmas carac t e 

r í st i cas em relação ao objetivo da pesquisa . Em função di~ 

to, decidiu-se com parar os res ultados obtidos nestas duas 

etapas. Pa r a atin gir ta l objetivo, ini cia lmente , fez-se 

uma análise dos conte údo s de todos os ítens do questioná

rio, para ass i m sele cionar quai s os que po de riam acusar di 

ferenças r e l evantes quanto a perceptividade do egresso, em 

relação ãs duas técn i cas de co l eta de da dos . 

Os ítens das ques tõe s se l e ci ona das (Q 10 , 

Ql 2 ' Q27 , Q30 e Q31 ) foram subme tidos a testes es tat ísti 

cos ( U de ~1ann-\~hi tn ey ), rea 1 i zados por ano , sendo que a 

maioria deles ace i tou a hip6te s e de que não hã diferenças 

s i gnificativas quant o a percept ividade dos egre ssos e m re 

lação ao seu curso, s eg undo a forma de coleta de dados . 

Os únicos ítens que acusaram dife r enç as releva~ 

tes foram em 1975 o í tem 1 da Q31 (grau de s atisfação do 

egresso em re lação a vida em geral) e, em 1980, o ítem 3 
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da Q27 (medida em que um outro curso univers itário influen 

ciou na aquisição dos conhecimentos necessários ao traba-

lho atual ou mais recent e do egresso). 

O teste aplicado acusa diferenças quando a dis

tribuição dos esco res, em relaçâo aos itens em questão, se 

distribui de maneira desigual entre as duas t~cnicas apli

ca das. Apesar de em alguns casos estas diferenças serem 

significativas do ponto de vista profissional e pessoal, a 
-maioria delas nao afeta as respostas dos egressos, de aco r 

do com o tipo de coleta de dados e, por conseguinte, nao 

influencia na rejeiçâo da hipõtese do teste. 

A seguir apresentaremos os resultados relativo s 

aos objetivos especificas propostos na se ção 1 . 3 do capít~ 

1 o I. 

2.1 - LEVANTAMENTO VOS VAVOS RELATIVOS AO NfVEL S0CIO-ECO

NDMICO E CULTURAL VOS EGRESSOS 

Neste item faremos a apresentação dos dados for 

necidos pelos egressos, por ano amostrado. 

2 .1.1 - Faixa Etária 
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Tabela 01 - Distribuição de Frequênci~ dos Egressos, Segu~ 

do a Faixa Etária por Ano 

~ 
1972 1975 1980 total 

n9 (%) n9 ( % ) n9 ( % ) nQ ( % ) A 

. 

24 a 27 anos - - - - 24 (28,92) 24 (12,18} 

28 a 31 anos - - - (34,42) 29 (34,95) 50 (25,38) 

32 a 35 anos 22 (41,51 ) 19 (31,15) 13 (15,66) 54 (27,42) 

36 a 39 anos 14 (26 ,42) 10 (16 , 39) 5 ( 6,02) 29 (14,72) 

40 a 43 anos 8 (15,09) 3 ( 4,92) 1 ( 1 '20) 12 ( 6,09) 

44 a 47 anos 7 (13,21) 3 ( 4,92) 7 ( 8,43) 17 ( 8,63) 

48 a mais 2 ( 3,77) 5 ( 8, 20) 4 ( 4,82) 11 ( 5,58) 

TOTAL 53 (lO O' 00) 61 (100,00) 83 (100,00) 197 (100,00) 

Observa-se um crescime nto da proporçao de egre~ 

s os da faixa de 24 a 27 anos de 1975 (0,00%) para 1980 

(28,92 %) . O mesmo se verifica de 1972 para 1980 com a fai 

xa de 28 a 31 anos, a qual assume as seguintes proporções: 

0,00%, 34 ,4 2% e 34 ,9 5% . 

Para a faixa de 32 a 35 anos hã um decréscimo 

na proporção de egressos (4 1 ,51 %, 31,15% e 15,66%) . Isto 

também acontece com as faixas de 36 a 39 anos (26,42%, 

16,39% e 6,02%) e de 40 a 43 anos (15,09%, 4,92% e 1 ,20%) . 

De uma maneira geral, observa-se no decorrer do 

período amostrado , um crescimento da proporção de egressos 
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nas faixas de menor idade,enquanto que hi um 

nas faixas de maior idade. 

2 . 1.2-Sexo 

decréscimo 

Tabela 02- Distribuição de Freq~ências dos Egressos, Se

gundo o Sexo por Ano 

1972 1975 1980 total 

n9 (%) n9 ( % ) n9 ( %) n9 ( %) 

Masculi no 46 (86 ,79) 47 (77,05) 61 (73,49) 154 (78,17) 

Feminino 7 (13,21) 14 (22,95) 22 (26,51) 43 (21,83) 

total 53 ( l 00,00) 61 (100,00) 83 ( 100,00) 197 (100,00) 

NOTA: em 1975 houve um caso de nao resposta 

Constata-se que de 1972 para 1980 hi uma dimi

nuição da proporção de egressos do sexo masculino (86,79%, 

77 , 05% e 73,49%), portanto ocorrendo um aumento da propor

ção de egressos do sexo feminino (13 , 21 %, 22 ,95% e 26,51%). 

2.1.3 - Estado Civil 
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Tabela 03 - Di s tribuição de Freq ~ências dos Egressos , Se 

gundo o Estado Civil por Ano 

1972 1975 1980 total 

n9 (%) n9 (%) n9 (%) n9 (%) 

Solteiro 4 ( 7,55) 13 (21,31) 30 (37 ,04) 47 (24, 10) 

Casado 48 (90 ,56) 45 (73 ,77) 48 (59,26) 141 (72,31) 

Dequitado 1 ( 1 ' 89) 3 ( 4,92) 3 ( 3,70) 7 ( 3,59) 

Total 53 (100,00) 61 (100,00) 81 (100,00) 195 (100,00) 

NOTA: em 1975 houve um caso de nao r esposta, enquanto qu e 

em 1980 houve dois casos . 

De 1972 para 1980 observa-se um cresciment o da 

proporçao de egress os soltei r os (7,55 %, 21, 31% e 37,04%) , 

enqua nto que há uma diminuição da proporção de eg re ss os ca 

sados (90 , 56%, 73,77% e 59 ,26%). 

Logo , de 1972 para 198~ co ncluf-se que há uma 

inversão na proporçao de egressos do estado civil 11 Casado 11 

para 11 Solteiro". 

2 . 1.4 - Nível de Escolaridade do Pai 
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Tabela 04 -Distribuição de Frequências dos Egressos, Se

gundo 'o Nível de Escolaridade do Pai por Ano 

~ 1972 1975 1980 total 
E 

E n9 (%) n9 ( % ) n9 ( % ) n9 (%) 

Analfabeto l ( 1 , 83) 1 ( 1 ,67) - - 2 ( 1 ,03) 

19 grao incompleto 23 (43,39) 26 (43,33) 30 (36 ,58) 79 ( 40, 51 ) 

19 gra u compl etooL 

19 grau incompleto 9 (16,98) 6 (10,00) 9 (10,98) 24 (12,31 

29 grau completo OL 

superior i ncomp 1 etc 6 ( 11 , 32) 9 (15,00) 15 ( 18' 29) 30 (15,38 

superior completo 14 (26,42) 18 (30,00) 28 ( 34, 15) 60 (30 ,47 

total 53 (100,00) 60 ( 100,00) 82 (100,00) 195 (100 ,00 

NOTA: em 1972 houve dois casos de nao resposta e um caso 

em 1980 . 

Constata - se, no per íodo amostrado, que as maio

res proporções de eg r essos são fi lhos de pais com 19 grau 

incompleto (43 , 39%, 43,33% e 36,59% respectivamente), en

quanto que as menores proporções cabem aos filhos de pais 

analfabetos ( 1 ,89% , 1,67% e 0,00% respectivamente). 

Entre 1972 e 1980 verifica-se um crescimento da 

proporçao de egressos filhos de pais com 29 grau completo 

ou superior incompleto (11 , 32%, 15,00% e 18,29%), o mesmo 

acontecendo para os filho s de pais com curso superior com -

pl eto (26 , 42 %, 30 , 00% e 34,15 %). 
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2 .1. 5- Nível de Escolaridade da Mãe 

Tabela 05 - Distribuição de Freq~ências dos Egressos, Se

gundo o Nível de Escolar i dade da Mãe por Ano 

~~ 
1972 1975 1980 total 

n9 ( % ) n9 (%) n9 ( %) n9 (%) 

Analfabeto 2 ( 3,78) 1 ( 1,61) - - 3 ( 1 '52} 

19 grau incompl. 27 (50,94) 37 (59 ,68) 33 (40,24) 97 (49,24) 

19 grau compl. ou 

20 grau incompl . 9 (16,98) 11 (17,74) 24 (29,27) 44 (22,34) 

29 grau compl. ou 

superi or incompl. 10 (1 8,87) 7 (11 ,29) 15 (18,29) 32 {16,24) 

superior completo 5 ( 9., 43) 6 ( 9. ,68 ) lO (12,20) 21 (10 ,66) 

Total 53 ( l 0.0 ,00.) 62 ( 100 ,00) 82 ( 100,00) 197(100,00) 

NOTA: tem 1980 houve um caso de não- r esposta 

Concluí-se para o per íodo amostrado que as maio 

res proporçõe s de egressos são filhos de mães com 19 grau 

incompleto (50,94%, 59 ,68% e 40,24% , respectiva me nte) , en

quanto que as menores proporções cabem aos fi lho s de maes 

analfabetas {3,78% , 1,61 % e 0,00%, resp ec tivamente). 

Observa-se, ainda, que de 1972 para 1980 hã um 

cresciment o da propo r ção de egressos fi l hos de maes com 19 

grau completo, ou 29 grau incompl e to (16,98%, 17,7 4% e 

29,27%), o mesmo também acontece ndo com os egressos fi lhos 
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de mães com cur so s uperior completo (9 ,43%, 9 , 68% e 

12,20%) . 

2 . 1.6 - Tur no do Curso Super ior 

Tabe l a 06- Di stribuição de Freq~ências dos Egressos, Se-

gundo o turno em que freq~e ntou a Maio r Parte 

do Curso Superior por Ano 

~ 1972 1975 1980 total 

n9 ( %) n9 ( %) n9 ( % ) n9 (%) T 

Diurno 19 (35,85) 15 (24 ,59 ) 20 (24 ,39) 54 (27,55) 

Noturno 34 ( 64 ' 1 5) 46 (75, 41) 62 (75 ,61 ) 142 (72,45) 

Total 53 (100,00.) 61 (100,00) 82 (1 00,00) 196 ( 100' 00) 

NOTA: houve um caso de nao re sposta tanto em 1975, quanto 

em 19 80 . 

No período de 1972 a 1980 obse r va - se um decrés

cimo da p r oporção de egressos que fr eqUentaram a maior pa! 

te do curso superior no turno diur no (35, 85% , 24,5 9% e 

24 , 39%), implicando, portanto num aumento da proporção no 

turno noturno (64,15 %, 75 ,41 % e 75 , 61%). 

2.1 . 7 - Tempo de Conc lu são do Curso Superi or 
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Tabela 0 7 - Distribuição de FreqUências dos Egressos , Se

gundo o Tempo que levaram para Concluir o Cur

so Superior por Ano 

1972 1975 1980 total 

n9 ( % ) n9 ( % ) n9 ( % ) n9 ( %) 

menos de 4 anos 8 (15,38) 7 ( ll , 86) 19 (23,46) 34 (17,71) 

4 anos 24 (46,15) 42 (71 '19) 45 (56,56) 111 (57,81) 

5 a 6 anos 18 (34,62) 9 (15,25) 16 (19,75) 43 (22 , 40) 

mai s de 6 anos 2 ( 3,85) 1 ( 1 , 70) 1 ( 1 , 23) 4 ( 2,08) 
-

Total 52 ( 100,00) 59_ ( 100,00) 81 ( 100,00) 192 ( 100,00) 

NOTA: Para 1972/75/80 houve, respectivamente 1 , 3 e 2 c a-

s os de não-resposta . 

Concluí - se , para os anos amestrados, que as 

maiore s proporçõ e s de egressos têm seu curso conc l uí do num 

período de 4 anos (46,15%, 71,19% e 55,56% respectivamen

te) . 

Entre 1972 e 1975 verifica-se uma diminuição da 

proporçao de egressos que levam me nos de 4 anos para con -

cluir o curso (1 5 ,38% e 11 , 86%). Isto também se verif i ca 

com os que l e vam de 5 a 6 anos para concluir o curso ..... 

(34,62 % e 15,2 5%) . 

De 1975 para 1980 observa-se um aume nto da pro-

porç ao dos egr e s sos que levam menos de 4 anos (11 , 86% e 
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23 , 46%) e de 5 a 6 anos (15,25% e 19,75 %) para concluir o 

curso. 

2 .1. 8 - Rea 1 i za çã o de Out ros Cursos 

Tab e l a 08 - Distrib uição de Freq~ências dos Egressos, Se

gundo a Realização de outros Cursos por Ano 

~ 
1972 197 5 19 80 total 

nQ (% ) nQ ( % ) n9 ( % ) n9 ( % ) o 
s 

Concl u1 ou es-
tou realizando 
outro curso u-
ni vers itãri o 23 (34 ,32) 22 (27,50) 34 (34,34) 79 {_32 , ll) 

Conclu1 ou es-
tou realizando 
curso de aper-
feiçoamento 
(min . 180h) 13 (1 9,40) 13 (16,25) 14 (48, 48) 40 (16 , 26) 
Concl u1 ou es-
tou rea li zando 
cur so de espe-
cialização 
(360h) 10 (14 ,93) 14 (17,50 ) 7 ( 7,06) 31 {12,60) 
Conclui ou es-
tou fazendo mes -trado 3 ( 4,48) 5 ( 6,25) 7 ( 7,06) 15 ( 6, lO) 
Conclu1 ou es-
tou fazendo cur 
so de doutoradO - - 1 ( 1 ,25) - - l ( 0, 41) 

Não real izei ou 
tros cursos - 18 (26,87) 25 (31 ,25) 37 (37,36) 80 (32,52) 

total 67 (100,00) 80 (100,00) 99 (100,00) 246 (100 , 00) 
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No período amostrado , as maiores proporçoes sao 

resultantes dos egressos que concluíram ou estão realizan

do outro curso universitário (34,32%, 27,50% e 34,34 % res-

pectivamente) e ainda, daqueles que não realizaram outros 

cursos (26,87%, 31,25% e 37,36% respectivamente). 

Constata-se, ainda, um aumento da proporção dos 

egressos que concluíram ou estão realizando curso de mes-

trado (4,48%, 6,25% e 7 ,0 6% respectivamente) . 

2 . 1. 9- Horas de Tr abalho por Sema na 

Tabela 09 - Distribuição de Freqdências dos Egressos, Se 

gundo as Horas de Trabalho por Sema na por Ano 

~ 
1972 1975 1980 total 

n9 (%) n9 (%) n9 ( % ) n9 (%) 
s 

s 

Menos de 20h - - 1 ( 1,61 ) 1 ( 1 , 20) 2 ( 1,01) 

20 a - de 30h 2 ( 3, 77) 2 ( 3,23) 3 ( 3,62) 7 ( 3,54 ) 

30 a - de 40h 1 ( 1 , 89 ) 4 ( 6,45) 5 ( 6,03) 10 ( 5,05) 

40 a - de 50 h 30 (56 ,61) 44 (70, 97 ) 52 (62,65) 126 (63 ,63) 

50 a - de 60h 11 (20,75) 7 ( 11 , 29) 7 ( 8,43) 25 (12,63) 

Mais de 60h 9 (16,98) 4 ( 6,45) 15 (18,07) 28 (14 ,14 ) 

Tot a l 53 (100,00) 62 (100,00) 83 (100,00) 198 (100,00) 
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As ma io res proporçao egressos, no periodo amos-

t r ado, encontram-se na fa i xa de 40 a menos de 50h semanais 

de trabal ho (56,61 %, 70,97% e 62 , 65 % re spectivamente), en-

-quanto q ue as menores proporçoes encontram-se com os que 

possuem menos de 20h semanais de trabalho (0 , 00% , l ,61 % e 

l , 20% r espectivame nte). 

Ve rifica- se um decréscimo na proporçao de egre~ 

sos na faixa de 50 a menos de 60h seman ais de trabalho ... 

(2 0 ,7 5~~ . 11 ,29 ~~ e 8 ,43% res pec tivamente). 

2.1.1 0- Faixa Salaria l 

Tabela 10 - Distribuição de Freq Uên cias dos Egressos , Se-

gundo a Faixa Sa larial, por Ano 

~ 
1972 1975 19 80 total 

nQ ( %) nQ ( %) n9 ( %) nQ (%) A 
L 

Menos de 2 s.m. - - - - 3 ( 3,70) 3 ( 1 '54) 
2 a - de 3 s.m. - - - - 3 ( 3,70) 3 ( 1 , 54) 

3 a - de 5 s.m. - - 3 ( 4,84) 5 ( 6,17) 8 ( 4,10 ) 

5 a - de 7 s.m. 3 ( 5' 77) 3 ( 4,84) 8 ( 9, 88 14 ( 7,18) 

7 a - de 10 s.m. - - 6 ( 9,68) 11 (13,58) 17 ( 8,72) 

10 a - de 12 s .m. 2 ( 3,85) 5 ( 8,06) 7 ( 8,64) 14 ( 7,18) 

12 a - de 15 s . 111 . 4 ( 7,69) 5 ( 8,06) 10 (12 ,35) 19 ( 9,74) 

15 a - de l 7 e 

meio s .m. 5 ( 9,62) 8 (12,90) 7 ( 8,64) 20 (10,26) 

17 e meio a - de 

20 s .m. l ( l '92) 7 ( 11 '29) 4 ( 4,94) 12 ( 6,15) 

20 a - de 25 s.m. 6 ( 11 '54) lO (16,13) 9 (11,11) 25 {12,82) 
25 ou mais s.m. 31 (59 ' 61 ) 15 (24,20) 14 ( 1 7' 29) 60 ( 30,77) 

Total 52 ( 100 '00 ) 62 ( 100' 00) 81 ( 100,00) 19 5 ( 100 '00) 
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Ana l isando-se a tabela anterior co nstatamos que 

as maiores proporçoes de egressos estão na fa ixa de 25 ou 

mais salários mínimos (59,61 %, 24 ,20 % e 17,29% respectiva 

mente). 

Verifi camos, ainda, que de 1975 pa ra 19 80 há um 

aumento da proporção de egressos que estã o em qu a lquer uma 

das faixas compreendidas entre "menos de 2 s .m." até a fai 

xa de "12 a menos de 15 s.m." . Ao mesmo tempo observamos 

uma diminuição das proporç6es de egre s sos que estão em 

qual quer faixa compreend i da en tre "15 a menos de 17 e me io 

s . m. " e de "25 ou mais s.m.". 

Podemos concluir que , de uma manei r a geral , ho~ 

ve uma maior dispersão da renda no pe ríodo compreendido en 

t r e 1975 e 1980. 
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2.2 - RAZDES QUE INFLU EN CIARAM O EGR ESSO NA ESCOLHA VO CUR 

SO VE GRAV UAÇÃO 

Este objetivo se r a atingido através da análise 

da questão 10 do questi oná rio do Anexo A, na qual cada e

gresso ind ic a o nível de influência dos ítens abaixo rel a 

cionados na es co l ha do curso de graduação . 

Il - Adquirir conhecimentos específicos 

12 - Aumentar a cultura geral 

13 - I nce ntivo da família ou amigos 

14 - Cons eguir promoçao no empre go 

15 - Maiores oportunidades no mercado de traba

lho 

16 - Possibilidade de conseguir maior 

nesta ca rreira 

17 - Ausência de alternativa melhor no 

onde morava 

18 Maior facil i dade para ingressar no 

renda 

local 

curso 

19 - Po r já exe rc er atividades relacionadas ou 

semelhantes 

110- Não podia de ixar de trabalhar durante o 

curso 

111 -Me nor custo pa r a reali zaç ão do curso. 

Com a finalidade de verificar s e os diferentes 

ítens i nfl uenciam de igual forma na escolha do curso de 
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graduação do egresso, os dados serao analisados utilizan

do-se o teste de Fr iedman, cujos resultados serão apresen

tados a seguir, para os anos 1972/75/80 e para os três 

anos conjuntamente. 

ano 1972 1975 1980 72/75/80 

n 52 60 78 190 

2 
XC 173,507 163,980 266,783 583,333 

g . 1 . 1 o 1 o 1 o lo 

n. m. s. 0,000 0 ,000 0,000 0,000 

onde 

n - tamanho amostral 

2 xc - qui-quadrado calculado 

g.l .- graus de liberdade 

n.m . s . -nível mínimo de significância 

I 

Logo, para os anos de 1972/75/80 e para os 

três anos conjuntamente, através do teste de Friedman e ao 

nível de 5% de significância , rejeitamos a hipótese de que 

os diferentes ítens influenciam igualmente na escolha do 

curso de gradu ação do egresso. 

A s e guir utili zaremos Comparações Múlt i plas pa

ra localizar e s tas possíveis diferenças entre os ítens , a

través da ex press ã o 



onde 

d. m. s. = 

34 

n k (K + 1 ) 

1 2 

d . m.s. - diferença mínima significante 

n - tamanho da amostra 

k - numero de Ítens 

Q- valor obtido da tabela 17 de Campos (1983) 

tal qu e se IRi- Rj l.> d.m.s . , rejeitamos a 

hipótese de que a distribuição dos escores 

do ítem i é igual a do it em j. 

An alis an do- s e separadamente os resultados por 

ano amostral, verificou-se que são muito próximos dos ob

servados para os três anos conjuntamente. Desta maneira oE 

tou-se por descrever s ome nte o resultado conjunto. 

A media dos postos para o item i (Ri), i = l ,2, 

... , ll e n igual a 19 0 , é, em ordem crescente, 

R7 = 3 ,1 8 R8 = 4,4 R3 = 5 , 36 

R4 = 5 , 44 RlO = 5,51 R9 = 6,63 R2 = 6,74 

Rll = 7,39 R6 = 7,63 R5 = 8,53 Rl = 8,71 

Logo, de acordo com os resultados encontrados no 

Anexo B, podemos concluir que: 

- Adquirir co nhecimentos específicos é a razao 

que ma is influenciou o e gresso na escolha do 

curso de gr aduação , tendo um comportamento se 

melhant e some nte ao f ator "maiores oportunid~ 
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de s n o me r c a do de t r a b a 1 h o 11 
• 

- Maiores oportunidade s no mercado de trabalho 

apresentou maior importância na escolha do cur 

so do que os fatores restantes; exceto o de 

adquirir conhecimentos específicos. Observa 

se ainda que este ítem tem comportame nto sem~ 

lhante ao da possibilidade de conseguir maior 

renda nesta carreira. Portanto, conclui-se 

que "ma iores oportun idades no mercado de tra

balho" e a segunda razão que mais influencia, 

dentre os ítens r e lacionados, na escolha do 

curso de graduação. 

- Aument a r cult ura ge ral, possibilidade de con

se guir maior rend a na carreira e o fato do 

eg re sso já exercer atividades relacionadas ou 

s emel hantes t iv e ram, individualmente, maior 

força na escolha do curso de Administ raç ão do 

que o incentivo da família ou amigos, conse 

guir promoçao no emprego, ausencia de alterna 

t iva melhor no local onde morava, maior faci

lidade para ingressa r no curso, nao poder del 

xar de trabalhar durante o curso e, ainda, me 

nor custo para realização do curso. 

- O fator "menor custo para realização do cur-

so " foi que meno s influenciou na escolha do 

c urs o de Administração . 
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2. 3 - EVOLUÇÃO VOS FATORES QUE MAIS PESARAM COMO VIFICULVA 

VE PARA A CONCLUSÃO VO CURSO 

Este ob jetivo sera atingido através da anãlise 

da questão 11 do questionário enc ontrado no Anexo A, no 

qual cada eg re ss o indica em que medida os ítens, abaixo re 

lacionados , pesaram como dific uldade para a co nclus ão do 

seu curso de graduação . 

Il - Poucos recur~os para custear curso (mensa-

lidades, livros e outros materiais). 

12 - Professores desistimulantes 

I3 - Desinteresse pelo curso 

14 - Dific uld ade de aprovação em determinadas 

discipl inas 

15 - Dificuldades de conciliar o c urso com ou-

tras atividades (traba lho fora de casa, 

obr igações domésticas , etc.) 

16 - Falta de base no curso de nível méd io 

17 Ter mudado de curso apõs o ing r esso na uni 

versidade. 

Pa ra ve rificarmos qua i s os ítens que mai s difi-

cultaram a conclusão do curso do egresso analis aremos os 

dado s a tra vés do teste de Friedman e, a parti r dos se us 

resultados, aplicaremos o teste de Kruskal-Wallis pa ra de

terminar uma possível evolução destes fatores. 
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Através do teste de Friedman e para os três 

anos conj untamente , temos: 

n = 189 

2 
XC = 208 ,080 

g . 1 . = 6 

n.m.s. = 0,000 

A par ti r deste resultado podemos concluir, ao 

nivel de 5% de signific~ncia, que os fte ns anteriormente re 

lacionados não pesaram igualmente como dificuldade para a 

conclus ã o do curso do egresso. 

A segu ir, detectaremos as possiveis diferenças 

entre os ftens, jã que a hipótese de igualdade entre eles 

foi rejeitada. 

Em ordem crescente, temos a média dos 

(Ri), i= 1, 2, .. . , 7 e n igual a 189, dada por: 

R7 = 2 ,7 5 R3 = 3 ,44 Rl = 3,57 

escores 

R6 = 3,79 R4 = 4 ,01 R5 = 5,06 R2= 5,38 

Logo, por Comparações Múltiplas encontradas no 

Anexo B, podemos concl uir que: 

- Os poucos recursos para custear o curso e as 

dificuldades de conciliar o curso com outras 

at ividade s, individualmente, foram os fatores 

que mais pesaram como dificuldade para o e-
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gre s so con cl uir s ua grad uaç ão. 

- o fato do eg r e sso ter mudado de c ur so apos 

se u in gre s so na universidade fo i o fator que 

me nos in f luenc iou na conclu são deste ultimo 

curs o . 

- Os í t ens rest antes (profe ssores desistimu l an-

t es , des i nteresse pelo cu r s o , dificuldade de 

apro vaç ã o e m de t erminadas discip l i nas) e a 

f a lta de base no curso de nível médio infl uen 

c ia r am com aproximad amente o mesmo gr a u de di 

ficuldade. 

Ap lic aremo s o te s te de Kru s kal - Wallis nos itens 

que mais pesa r am como di f iculd ade para o termino da g r adu~ 

-çao do atual egres so (pouco s r ecursos para custea r o cur so 

e difi culdade s pa ra conciliar o curso com outras ativida

des). a f i m de dete rmin ar mos a ev ol uç ã o destes itens no pe

ríodo amostra do . 

Para o f ator "poucos r ec urs os pa r a cu s tear o 

c ur so" , temos : 

n = 192 

2 
XC = 6 , 464 

n.m . s. = 0 , 039 

Lo go, a par t ir de s te res ul tado e ao nível de 

5% de s i gnific ância , reje i tamo s a hip ót e se de que "p oucos 
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recursos para custear o curso", no decorrer do periodo a

mostrado, igualmente pesou como dificuldade para o t~rmino 

da graduação do egresso. 

Assim, por comparações m~ltiplas determinaremos 

as alterações no comportamento do item no decorrer dos 

três anos observados. 

Temos que a m~dia dos postos e respectivos ta

manhos amostrais para 1972/75/80 são dados por: 

Rl = 103,25 R2 = 106,61 R3 = 84 ,53 

n 1 = 52 n2 = 60 n3 = 80 

Com (tabelado) igua l a 2,41 e as d.m.s. para 

/Rl - R2/ , /Rl - R3/ e /R2 - R3/ são, r espect ivamente, 

25 , 37, 23,86 e 16 ,89, chega-se às seguintes conclusões : 

- Para o ano de 1975 o fator "poucos recursos p_9 

ra custear o curso" pesou mais como dificuld~ 

de para o atual egresso concluir sua gradua

çao do que no ano de 1980 havendo, portanto, 

uma evolução deste fator de um ano par a ou-

tro. 

- As comparaçoes entre os anos de 1972 e 1975 e 

ainda, entr e 1972 e 1980 não indicaram dife 

renças, o que significa que este fator nestes 

anos forneceu obstáculos semelhantes para o 

termino da graduação do egresso . 
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Para o segundo fator "dificuldades de conciliar 

o curso com outras atividades'', pelo teste de Kruskal-Wal-

lis, temos: 

n = 174 

2 
X = 4,863 

c 

n.m.s. = 0,088 

Portanto, tendo em vista o resultado acima e ao 

nivel de 5% de si gnificância, aceitamos a hipótese que as 

dificuldades para conciliar o curso com outras atividades 

igualmente influenciaram como obstáculo no decorrer do pe

riodo amostrado para a conclusão do curso de Administração. 
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2 . 4 - REL AÇÃO EX IS TENTE ENTRE O TRABALHO VO EGRESSO DURAN

TE A MAIO R PARTE VO CURSO COM SUA ATIVIVAVE LOGO 

APÓS A SUA CONC LUSÃO E, AINVA, COM SUA ATIVIVAVE 

ATUA L OU MA IS RE CENTE 

Te ndo em vista a finalidade de ating ir este ob

jetivo, utilizaremos a questão 20 do questionário do Anexo 

A, na qual cada e gresso indica o grau de relação do seu 

trabalho de durante a maior parte do curso, apõs a sua con 

clusão e, ainda , de seu emprego atua l ou mais recente com 

seu curs o superior. 

Aplicaremos o teste de Me Nemar po r ano amostra 

do, a fim de test a r a hipÕtese que a pro babilidade do e

gresso mu da r de um emprego relacionado ã graduação para um 

não rela c io na do logo apõs a conclusão do curso ou ainda, 

para um nã o relacionado na sua atividade atual ou mais re 

cente é igua l a probabilidade dele mudar de um emprego nao 

relacionado para um relacionado. 

A segui r, pa r a os anos de 1972 e 1975, descreve 

mos as mudanças que se ve ri fi cam do emprego do e gresso 

de dur ante a maior pa rt e do cur so para se u primeiro empre

go ap õs o s eu térm in o . 
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1 9 7 2 ~ Relaci ona do N Relacionado 

N Re lacionado 5 1 

Re la cionado 45 o 

n = 51 

n . m.s. (Binomial) = 0 ,06 3 

1975 ~ Relacionado N Relacionado 

n Relacionado 

Re lacionado 

n = 59 

6 

47 

n . m.s . (B inomial)= 0,28 9 

4 

2 

Logo , a partir destes resultados, aceitamos a 

hip6tese formulada an te rio rm ente, ao nivel de 5% de signi

ficânci a. 

A seguir, para os anos de 1972 e 1975, relacio

naremos a s mudanças observadas do tipo de emprego de duran 

te a maior pa rte do cur so para o atual ou mais recente do 

egre sso . 
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1972 ~ Relacionado N Relacionado 

N Relacionado 5 1 

Relacionado 45 o 

n = 5 1 

n.m . s. (Binomial)= 0 ,063 

1975 ~ Relacionado N Relacionado 

-
N Relacionado 8 2 

Relacionado 48 2 

n = 60 

n.m.s . (Binomial)= 0,109 

Novamente, ao nível de 5% de significãncia, a

ceitamos a hipõtese inicial . 

Tendo em vista o ano de 19 80 e o primeiro empr! 

go apos a conclusão do curso e, ainda, o emprego atual ou 

mais r ecente do egresso, temos: 
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1980 
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~~ Relacionado 

-N Relacionado 1 o 

Relacionado 57 

n = 69 

n . rn.s. (Binomial)= 0,002 

~ Relacionado 

N Relacionado 

Relacionado 

n = 70 

2 
X = 4 , 923 c 

11 

56 

n.m.s. (Binomial) = 0,027 

N Relacionado 

2 

o 

N Relacionado 

2 

Segue-se enti~ que para o ano de 1980 e ao nf

vel de 5% de significância, rejeitamos a hipótese de igual 

dade entre as mudanças. 

Analisando-se descritivamente os quadros ante-

riores, ve rifica-se que e muito baixa a probabilidade dos 

egressos que durante a grad uação exerciam atividades rela-

cionadas ao curso não conseguirem apõs sua conclusão ou no 
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seu emprego atual ou mais rece nt e uma at ividade relaciona

da ã antiga graduação. 

Verifica -s e, ainda, que a maioria dos egres sos 

exerciam durante o curso atividades r e lacionadas a este, 

o que fez com que aumentasse a probabilidade de consegui

rem emprego relacionado logo no seu primeiro trabalho apôs 

a conc l usão da graduação e no seu emprego atual ou mais re 

cente . 
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2 . 5 - VER I FIC AÇÃ O VOS MOT IV OS QUE LEVAM OS EGRESSOS A EXER 

CE REi\i A TI VI VAVES " PO UCO, OU "NAVA" RELACIONAVAS AO 

CU RSO 

Atin giremos este objetivo através do teste Q de 

Cochran e através da análise descritiva, aplicada aos ítens 

da questã o 21 do questionário do anexo A os quais se encon 

t ram na ta be 1 a 11 . 

Utilizando-se o t e ste Q de Cochran, temos: 

an o 19 72 1975 1980 

n 49 60 53 

Qc 9 , 000 9,000 1 8, o 00 

g . 1 . 9 9 9 

n . m. s . 0 , 437 0,437 0, 035 

Lo9 o, pa ra os anos de 1972/7 5 e ao nível de 5% 

de si gnif i cãn c ia, con cluímos q ue os diferente s íten s re1a-

cion a dos na tabe l a 11 in fl uenc i am igualmente no fato do 

traba lh o a t ual do e gr ess o ser "pouco" ou "nada" relaciona-

do -a su a for ma ção a cadêmi ca, enquanto que para 1980 a hip~ 

tese de ig ua lda de e ntre os ítens e rejeitada. 

Ass i m, a través da análise descritiva da tabela 

1 1 , che ga mo s a s se guinte s conclusões para 1980 : 
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-- A mai or proporçao de egressos qu e tem sua atl 

vid ade atual ou mais recente "pouco" ou "na-

da" ligada ã sua graduação deve-se ao fato d~ 

1 e n ã o te r c o n s e g ui do t r a b a 1 h o r e 1 a c i o nado can 

o curso, embora tivesse preferido (0,09%) e, 

ainda , a condição dos trabalhos relacionados 

exigirem ex p eri~ncia anterior (0,09 %). 

-Obs e r va-se que os ítens menos observ ados, is-

to € , com me nor proporç ão (0 , 01%), dizem res

peito ao e gres so não ter gostado das experi~~ 

cia s em se us t ra ba l ho s rel a cionados ao curso 

ou t e r fe i to conc urso, mas não ter sido apro-

vado . 
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Tabela 11 - Di st r ib ui ção de Freq~ências dos motivos que 1~ 

I l -

I2 -

I 3 -

I4 -

I5 -

I 6 -

I 7 -

I8 -

I 9 -

I 1 O -

va m os egressos a exercerem atividades "pouco" 

ou "nada " relacionadas ã sua formaç ão acadêmi 
c a 

f tens Sim {%) Nã o ( % ) 

Não gostei das . -
expene~ 

c ias que t ive em meus 
trabalhos relacionados 1 {0,01) 73 {0 , 99) 

Desde meu primeiro tra-
balho desenvolvi inte-
resses diferentes dos 
trabalhos relacionado s 
ao curso 3 (0,04) 71 (0,96) 

Estou l i gado ã forma de 
minha família ou de mi-
nha propriedade 2 (0,03) 72 (0,97) 

Encontrei um trabalho 
que paga me l hor 5 (0,07) 69 {0,93) 
Encontrei um trabalho 
com maiore s oeortunida-
de s de ascensao funcio-
nal 3 (0,04) 70 (0,96) 

F i z concurso par a traba 
lho relacionado, -mas 
na o fui aprovado 1 (0 , 01) 73 (0,99) 

Que r i a t r abalhar em t em 
po parcial ou com h o r ã-=-
rio flexível 3 {0,04) 71 (0,96) 

Nã o conse gui tra balho 
relacionado, embora ti-
ves se pre fe rido 7 {0,09) 67 (0 , 91) 

Os trabalhos relacion a -. -dos exigem e xper1encia 
an t e rior 7 (0,09) 67 (0 , 91) 

Não fui indicado por 
pe ssoas in f luentes 4 (0 , 05) 70 (0,95) 

To tal 36 {0,05) 703 (0,95) 

Nota: todos os ítens tiv e ram numero de nao respostas igua l 

a 9 , e xceto !5 em que foi 10 . 
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2 . 6 - MOTIVOS QUE LEVARA~! O EGRESSO A INGRESSAR NO SEU EM

PREGO ATUAL , SEGUNVO O TIPO VE INSTITUIÇÃO 

A verificação dos motivos que levaram o egresso 

a ingressar no se u emprego atual ou mais recente, segundo 

o tip o de Ins tituição ( Federal, Estadual, Publica, Privada 

ou Autônoma) , serã feita através de teste Q de Cochran e 

da a náli se descritiva aplicadas aos ítens, abaixo relacio

na dos, pertenc e ntes à questão 25 do questionário do ane

xo A. 

Il Anuncio nos me ios de comunicação 

!2 - Agencia de colocação e/o u associação de 

profi s s io nais 

13 Indicação ou conv ite de parentes ou amigos 

14 - Indicação de professore s e/ou profissio-

nais da área 

15 - Concurso ou seleção 

16 - Contat o direto com o empregador 

17 - Na pr5p ria empres a ou instituição onde tra 

ba lhava , por asce nção ou promoçao 

13 - Por estabelecer-me por conta prÕpria. 
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Pelo teste Q de Cochran, temos: 

Instituição n Qc g. l. n. m. s. 

Fede r a l 1 6 50, 000 7 0 , 000 

Estad ua l ou Mu-

nicipal 25 43,355 7 0,000 

Empres a Publica 

ou Econ. ~list a 31 52,970 7 0,000 

Empres a Privada 65 69,194 7 0 ,000 

Autôn oma 7 23,857 7 0 , 001 

Tendo em vista estes resultados e ao nível de 

5% de significância , concluímos que para as diversas Insti 

tuições, os ítens relacionados anteriormente influ enciam 

de diferentes manei ra s na forma de ingresso do egresso no 

seu empre go atual ou mais recente . 

Logo , a través da análise descritiva da 

12 , con cl uímos que: 

tabela 

~s ma i o r e s proporçoes de admissão dos egres 

sos do curs o de Ad ministra çã o, nas Instituições Federais 

(64,71 %), Es taduais ( 50, 00%) e Publicas ou de Economia Mis 

ta (60,0 0% ), se deram por concurso; enquanto q ue nas Insti 

tuiç õe s Privadas (44, 83%) se deram por indicação ou convi

te de paren te s ou ami gos. 



r t e ns 

Tabel a 12 - Distribuição de FreqQências do tipo de admissão do eg ress o no seu empre go 

atual ou ma i s recente, segundo o ti po de I nstituiç ão 
Ti po de Fede r al Es tadu al i - . Privad a Autô nomo I nstitui · Publ 1ca ou de 

- - Economia ~~ i sta çao 

Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 

I l l 1 6 2 28 5 30 1 1 76 - 8 

i2 - l 7 - 30 2 33 6 81 - 8 

13 1 16 7 23 9 26 39 48 2 6 

14 3 1 4 4 26 1 34 1 o 77 1 7 

15 11 6 15 l 5 2 1 1 4 6 81 - 8 

I6 - 1 7 6 24 5 30 28 59 - 8 

I 7 1 1 6 4 26 6 29 16 71 - 8 

18 - l 7 - 30 - 35 1 3 74 5 3 

To ta 1 1 7 119 38 202 49 2 31 129 567 8 56 
~---

U1 
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Z. 7 - ASPECTOS QUE INFLUENCIARAM NA AQUISIÇÃO VOS CONHECI

MENTOS NECESSÃRIOS AO TRABALHO ATUAL OU MAIS RECENTE 

VO EGRESSO 

Al c an çaremos este objetivo atrav~s da anilise da 

questão 27 do q ue stio nário do,anexo A, na qual cada egres

so indica o grau de i nfluência dos ítens, abaixo relacion a 

dos, na aquis i ção dos conhecimentos necessários ao seu tra 

balho atual ou mais recente . 

11 - Conteudo das disc i plinas profissionalizan

tes obrigatórias do meu curso 

12 - Conteudo das outras disciplinas do meu cur 

50 

13 - Out ro curso universitirio 

14 - Experiência de trabalho 

15 - Atividades de extensão universitiria 

16 - Programas de treinamento oferecidos pelo 

empregador 

17 - Contatos com outras pessoas no trabalho (~ 

prender vendo outras pessoas faze r em algo) 

18 - Conteúdo de cursos de pós-graduação (mes

trado, doutorado) 

19- Estágio realizado durante o curso. 

Conv~m salientar que as análises deste ítem se-

rão feitas somente para os egressos que têm seu trabalho 
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atual ou mais recente ligado ã sua formação acadêmica . 

A fim de veri fica r se os diferentes ítens, rela 

cionados anteriormente, influenciam de igual forma na aqul 

sição dos conhecimentos necessários ao trabalho at ual ou 

mais recente do egresso analisaremos os dados utilizando

-s e o teste de Friedmam , cujos resultados serão apresenta-

dos a seguir para os anos de 1972/75/80 e para estes anos 

conjuntamente. 

ANO 1 97 2 1975 1980 72/75/80 

n 42 47 64 153 

2 123,633 117 , 230 124,570 360,458 XC 

g. l . 7 7 7 7 

n. m. s. 0 ,000 0,000 0,000 0,000 

Por, conseguinte, tendo em vista estes r esulta

dos e ao nível de 5% de significânc i a, rejeitamos a hipÕt~ 

se de igualdade entre os diferentes ítens, cujas diferen-

-ças serao localizadas a segui r. 

Analisando-se as comparações múltiplas pa r a ca

da ano amostrado, verificou-se que elas apresentam result~ 

dos muito próximos, em função disto optou-se po r analisar 

os três anos conjuntamente. 
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Sendo Ri a méd ia dos postos para o ítem i, = 

1, 2, ... , 8 e n igual a 153, em ordem cr escente temos: 

R7 = 2 , 6 1 

R2 = 4 , 57 

R4 = 2 , 94 

Rl = 5,29 

R8 = 3,61 

R6 = 5,54 

R5 = 4,56 

R3 = 6,84 

A parti r destes resu l tados e dos encontrados no 

anexo B, concluímos que: 

- Outro curso universitário fo i o aspecto que 

ma is influenciou na aquisição dos conhecimentos necessá

rios ao trabalho at ual ou mais recente dos egressos no pe

ríodo de 72 a 80 . 

- Os programas de treinamentos oferecidos pelo 

empregador tiveram ma i or i nf lu~ncia na aqu i sição do traba

lho a tual ou mais recente do egresso do que o conte~do de 

outras disci pli nas do c urso, experiência de trabalho , con -

tatos com outras pessoas no trabalho e, ainda , do que o 

conteúdo de c urso s de pÓs-grad uação. Por ta nto, pode se r 

considerado o se gundo aspecto que mais influenciou na aq u! 

siçã o do e mp rego do egresso. 

- O conte~do das d isciplinas pro f i ssionali za n

tes obrigatórias do curso, o conte ~do de outras discipli 

nas do curso e as atividades de extensão uni vers itária ti 

veram maior influência na aquisição do trabalho do egress o 

do que experi~ncia de trabalho, conte~dos de cursos de pó~ 

- graduação e, ainda, do que o contato com outras pessoasoo 
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trabalho. 

Observa-se que o conteúdo das disciplinas pro

fissionaliz ante s do curso t em co mp ortamento seme lhante aos 

programas de treinamento oferecidos pelo empregador na a

quisição do emprego do eg res so . 
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2. 8 - RELAÇÃO EX ISTENT E ENTRE O NÍVEL VE SATISFAÇÃO VO E

GRESSO CO M SEU CURSO E O TIPO VE TRABALHO QUE ELE 

EXERCE ATU ALMENTE (LIGAVO OU NÃO Ã SUA FORMAÇÃO ACA

VtMICA) 

A fim de atingir este objetivo, analisaremos a 

questão 20 e o ítem 8 da questão 31 do questionár io do ane 

xo A, na qual cada egresso indica o grau de relação do seu 

trabalho atual com seu curso superior e, ainda, o grau de 

satisfação com o curso realizado na universidade. 

Pa ra verificarmos se o grau de satisfação do e

gresso com seu curso universitário não influencia a condi

ção atual dele estar ou nao trabal hando em um a ativ i dade li 

gad a ao seu c urso superi or, utilizaremos o teste de Wilco

xon, cujos resultados serao apresentados a seguir para os 

anos amostrados . 

ANO 1 9 7 2 1975 1980 

n 50 59 71 

Zc - 3,818 - 4,678 - 3 ,905 

n. m. s . 0,000 0 ,000 0 ,000 

Seg ue-se então que ao nível de 5% de signif i câ~ 

cia, rej eitamos a hipóte se en un c iada anteriormente. 
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Através da aná lise descritiva da Tabel a 13, po 

demos concluir que : 

- Os egressos que ficaram muito satisfeitos com 

sua graduação ap resentam maior proporç ão de empregos muito 

relacionados ao curso no periodo amostrado, ou seja, 

92 ,68%, 97 , 06% e 91 ,1 3% respect ivament e; enquanto que para 

os anos de 1975/80 aqueles que fi caram insatisfeitos apre

sentam uma maior propo rç ão (50 , 00% e 33,33%) de empregos n~ 

da relacionados. 

Assim , fica ev i dente que aqueles egressos que 

ficaram muito sat i s f eitos com o cur so universitário tem 

maior probabilidad e de conseguir um empreg o l igado ã sua 

fo rma ção a cadêmica . 

Co nstata -s e ainda, que para o periodo amostrado 

o fato do egresso esta r ou não trabalha ndo em um emp r ego 

relacionado a antiga graduação e diretamente pro po r cional 

a visão que ele teve deste curso , i sto é, ao seu grau de 

sat i sfação . 



Tabela 13 - Distrib ui ção de FreqUências do Tipo de Trabalho do Egresso Segundo o grau 
de satisfação com o c ur so universitário 

ANO 19 72 1975 l 9 80 3 anos conj untos 

Grau de satisfa- o o o o 
+-' +-' +-' +-' o o çao com o cur o o ·r- o o ...... o o ...... ...... 
Q) +-' +-' so universi-=- Q) +-' +-' Q) +-' +-' Q) +-' +-' 
4- ...... ...... Relação 4- ...... ...... 4- ...... ...... 4- ...... ·.-

Q) Q) tãrio Q) Q) Vl Q) Q) Vl Vl Q) Q) Vl 
4- 4-do traba- 4-- 4- ·.- 4-- 4- ...... ...... 4- 4- .... 

OVl OVl OVJ OVJ +-' OVJ O VJ +-' lho atual +-' OVJ OVJ +-' v·.- +-' ·.-com v·.- +-' ·.- tO tO v·.- +-' . ..... tO v·.- -4-> ...... tO 
::::l +-' ...... +-' 

~ (%) ~ ~(% ) ·; ~ (%) 
Vl ::::l +-' ...... +-' Vl o curso s up e- ~ (%) ~ ~( % }; ~ (%) c (%)oro(%) ::::l ro (%) c(%) o"'(%) ::::l f'O {%) 

....... O...Vl ::E:VJ rio r ....... o.. Vl ::E:VJ ....... o.. Vl :E Vl ,...... O...Vl L Vl 

Nada - - l - - 3 1 - - 1 l 2 4 3 .2 
(11 ,11 ) (50,00)(5,26) (33 ,33)(5 , 26) {4,08) (44 ,44)(6 ,38)(1 ,61) 

Pouco - - 1 3 - - 3 l l 5 5 1 9 9 
( ll 'll ) ( 7' 32) ( l 5' 79) ( 2 '94) (33,33)(26,32 )(10 , 20 (11 ' 12)(19, 15)(7 ,26) 

Muito - - 7 38 3 15 33 1 13 42 4 35 113 
(77,78)(92,68) (50,00)(78,95)(97,06 (33,34) (68,42) (85, 72 ( 44 ' 44 ) ( 7 4 '4 7) ( 91 '13) 

To t a l - - 9 41 6 19 34 3 19 49 9 47 124 
(100 ,00)( 100 ,00)(100 ,00)(100 ,00)(100 ,00)(100 ,00)(100,00)(100,00)(100 ,00 )(100 ,00) 

võ 
co 
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2.9 - NfVEL VE SATIS FAÇÃO VO EGRESSO EM RELAÇÃO A ALGUMAS 

CA RACTERfSTICAS SÚCIO-ECONDMICAS 

Atingiremos este objetivo através da análise da 

ques tã o 29 do questionário do a nexo A, na qual cada egres

so indi ca o grau de sa ti sfaç ão com o seu emprego atual ou 

ma is recente em relação aos it ens abaixo relacionados. 

I l - Salário 

12 -Abonos , incen t ivos e outras vantagens 

13 - Cond i ções de trabalho (horário, local) 

14 - Pres tígio da instituição onde trabalha 

15 - Variedade das ativ id ades que desempenha 

16 - Relacioname nt o pessoal no trabalho 

I7 - Competenc i a de colegas 

13 - Pos s ibilidade de contatos com outros pos

síveis empregad ore s 

19 - Estabilidade no emprego 

110 - Oportun i dade de treinamento oferecido pe

lo empregador 

111 - Oportunidade de atuar com criatividade 

I 1 2 - Oportunidade de utilizar os conhecimentos 

adq uir idos na universidade 

I 1 3 - Possibilidade de promoçao 

I 1 4 - Aut onomia, in dependência 
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A fim de testar a hipótese de igualdade do ni-

vel de satisfação do egresso em relação as características 

ec on6micas e sociais, relacionadas anteriormente, aplicar! 

mos o teste de Friedmam para os anos de 1972/75/80 e para 

os 3 anos conj un tame nte , cujos resultados encontraremos no 

quadro a seguir: 

ANO 1 97 2 1 97 5 1980 72/75/80 

n 38 52 74 1 64 

2 
XC 91 ,644 97,071 1 08 , 1 o 5 278,763 

g. 1. 1 3 1 3 1 3 1 3 

n. m. s. 0,000 0,000 0,000 0,000 

Portant~ rejeitamos a hipótese de igualdade do 

nível de satisfação do egresso em relação a estes diferen 

tes itens com nível de significância de 5%. 

A localização das diferenças através das compa -

raçoes m~ltip1as fornecem resultados muito prÕximos para 

os anos amestrados, em função disto resolveu-se 

somente as dos três anos conjuntamente. 

destacar 
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A media dos postos para o 1tem i (Ri), 

. . . , 14 e n igual a 164, e, em ordem crescente; 

R2 = 5 , 28 RB = 5 ' 7 5 RlO = 6,08 Rl 

Rl3 = 6 '1 3 Rl2 = 6,77 R7 = 7,1 4 Rl4 

R3 = 8 '4 1 R5 = 8 ,74 R4 = 8,96 R 11 

R9 = 9,18 R6 = 9,90 

= 1 ' 2 , 

= 6,09 

= 7,59 

= 8,96 

A partir destes resultados e dos encontrados no 

a n ex o s, p o d em o s c o n c 1 u i r q u e : 

- Relaciona mento pessoal no traba lho e o aspec-

to que faz com que o egresso se sinta mais satisfeito no 

seu emprego atual ou mais recente; tendo um comportamento 

parecido a estabilidade no emprego e, ainda, a oportunida

de de atuar com cri a tividade. 

- Presti"gi o da instituição onde trabalha e vari e 

dade da s atividades que desempenha, individualmente, podem 

ser considerados o segundo fator com o qual o egresso se 

sente ma is satisfeito no seu emprego atual ou mais recen 

te. 
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2.10- VERIFICAÇÃO VA EVOLUÇÃO VA AVALIAÇÃO VO EGRESSO EM 

RELAÇÃO AO CURSO VE AVMIN1STRAÇÃ0 

A verificação da evolução da avaliação do curso 

serã feita usando- se a questão 34 do questionário do anexo 

A, na qual cada egresso avalia os itens relacionados na ta 

bela 14. 

Com a finalidade de verificarmos se os egressos 

dos diferentes anos amestrados atribuem avaliações sem e-

lhantes a cada um dos diferentes itens citados anteriormen 

te, aplicaremos o teste de Kruskal-Wallis, cujos resulta

dos estão descritos no quadro a seguir: 

Item n x2 
c n . m. s. 

11 190 3,499 o' 1 7 9 

I 2 1 9 7 0,496 0 ,780 

13 195 3 ,227 0 ,199 

I4 1 95 3,304 o' 1 92 

15 1 91 3 ,527 o' 1 71 

16 1 96 5 , 581 0,061 

I 7 1 96 2 ,22 2 o, 32 9 

I8 1 97 4,620 0 ,099 

19 1 9 7 4, 84 7 0 , 089 
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A parti r des te resultados podemos concluir, ao 

nível de 5% de significância, que os egressos atribuem es

cores semelha ntes aos diferentes ítens no decorrer do pe

ríodo amostrado; segue-se, que não hã uma evolução da ava

liação do s egressos em rela çã o a estes diferentes fatores. 

Através da análise descritiva da Tabela 14, co n 

cluí-se que: 

- Dentre os ítens relacionados, os egressos av~ 

liam o curso de Administ r ação como mais defi

ci ente em relaçã o ao desenvolvimento da capa

cidade de coordenar grupos de trabalho, sendo 

que este ítem a ssume a maior proporção(l7,10%) 

A maior proporçao (14,36%) de avaliações do 

tipo "excelente" diz respeito ao aumento da 

aut oconfiança do egresso. 

Os egressos, de uma maneira geral, classifi

cam seu curso como "bom " . 



Tabela 14- Distribuição de Freqüências da Avaliação dos Egressos em Relação ao Curso 
de Admini stra ção 

Deficiente(%) Regular( %) Bom (%) Excelente( %) Total 

11 - ~quisição de conhecimentos uteis 
a atividade profissional 18 ( 9,68) 59 (31,72) 1 o 1 (54,30) 8 ( 4, 30 ) 186 ( 1 o o;;.; ) 

12- Ampliação de conhecimentos gerais 8 ( 4, 19) 43 (22,51) 123 (64,40) 1 7 ( 8,90) 191 (100%) 

13 - Desenvolvimento da capacidade de 
coordenar grupos de trabalho 33 (17, 10) 67 ( 34,72 ) 85 (44,04 ) 8 ( 4,14 ) 193 ( lOO~q 

14 - Desenvolvimento de minha capacid~ 
de de pensar criticamente 19 ( 9,90) 58 (30,20) 96 (50,00) 19 ( 9,90) 192 ( 100%) 

15 - Aperfeiçoamento de minha capacida 
d~ de cumprir normas e determina~ 
çoes 19 (10 , 11) 60 (31,91) 94 (50,00) 15 ( 7,98) 188 ( 100%) 

16 - Aumento da autoconfiança 18 ( 9,57) 49 (26,07) 91 (50,00) 27 ( 14,36) 188 (100%) 

17 - Aumento da perseverança 24 (12,37) 59 (30,41) 94 (48,45) 17 ( 8,77) 194 ( 100%) 

18 - Aumento de criatividade 13 ( 6,84) 76 (40 ,00) 85 (44,74) 16 ( 8,42) 190 (_1 00%) 

19 - Melhoria do relacionamento com as 
outras pessoas 9 ( 4,69 ) 35 (18,23) 125 (65, 10 ) 23 (11 ,98) 192 ( 100%) 

TOTAL 161 ( 9,39) 506 (29,52) 897 (52,33) 150 ( 8,76) 1 714 ( 1 00%) 
--- -

0'1 
~ 
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Z. 11 - CONC LUSUES 

As c oncl us ões aba ixo relacionadas, referem - se 

aos eg ressos do curso de Adm inistração da UFRGS, no perío

do de 1972 ã 19 80 . 

As razões q ue mais i nflue nciaram o egresso na 

escolha do curso de graduação foram, primeiramente, "adquj_ 

ri r conhecime ntos específicos" e , posteriormente, "maiores 

oport un idades no merca do de t rabalho". 

Os poucos recursos pa ra custear o c urso e as di 

ficuldades de concil i ar o curs o com outras atividades , in

div i dualme nte, fora m os fa tores que mais pesaram como difi 

culdade para o egresso concluir sua graduação . 

Para o ano de 1980 , verifica-se que é muito bai 

xa a probabilidade dos egressos que durante a grad ua ção e

xerc i am a tividades relacionadas ao curso, nao conseguirem, 

apõs sua conclusão ou no seu empre go atual ou mais re cen 

te , uma a tividade relacionada ã antiga graduação . Jã para 

1972/75 isto não ac ontece , significa ndo que, com o deco r

rer do tempo , a pr át ica profissional durante o curso tor

na -s e cada vez ma is importante . 

Os principa is mot ivos que l e vam os egressos a 

exercerem no seu emprego at ual ou mais recente , atividade 

"pouco" ou "nada" relacionadas ao seu curso, dizem respeito 

ao fato dele não te r conseguido trabalho relacionado, embQ 

ra t iv esse prefe rido e , ainda , a condição dos trabalhos re 

laciona dos ex i girem experiência ant erior . 
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A principal forma de admissão dos egressos do 

curso de Adm inistração nas Instituições Federais, Esta

duais e Públicas ou de Economia Mista , se deu por concur

so; enquanto que nas Instituições Privadas, se deu por in

dicação ou convite de parente ou amigo . 

Outro curso universitário e os programas de 

treinamento oferecidos pelo empregador podem ser consider~ 

dos co mo o primeiro e o segundo aspectos, r espectivamente , 

in fl uen ciarem na aquisição dos conhecimentos necessários 

ao trabalho atual ou mais recente do egresso. 

O fato do egresso estar ou não trabalhando num 

emprego relacionado ã antiga grad ua ção é diretamente pro 

porcional a visão que ele teve deste curso, isto é, ao seu 

grau de satisfação . 

Os aspectos que fazem com que o egresso se sin

ta mais satisfeito no seu emprego atual ou mais recente, 

dizem respeito ao seu relacionamento pessoal no trabalho e 

ao prest1gio de "sua" instituição. 

Finalmente , embora os egressos, de uma maneira 

g e r a 1 , c l a s s i f i q u em s e u c u r s o c o mo " b o m " , e 1 e s a c h a m b a s t a n 

te deficiente em relação ao desenvolvimento da capacidade 

de coordenar grupos de trabalho. 



67 

BIBLIOGRAFIA 

1. CAMPOS, H. , 1979. Estatística Experimental Não- Paramé

trica. Depa rtamento de Matermãtica e Estatística , 

ESALQ/USP. 

2 . DANIEL, W. W., 1978 . App1ied Non parametr ic Stat i stics . 

Hougliton MiffHn Co mp any. 

3. SIEGEL, S., 197 5 . Estatística Não - Paramétrica . Ed. Me 

Graw-Hi11. 

4. HULL, C. H. & NIE, N. H., 1979. Statistical Package for 

the Social Sciences - SPSS UPDATE: New Procedures and 

Facilities for Release 7 and 8 - New York: Me Graw 

- Hill Book Company. 



A N E X O A 

QU ESTIONARIO 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RlO GRANDE DO SUL 

Pró-Reitoria de Planejamento 

Departamento de Pesquisa Institucional 

MERCADO DE TRABALHO 

PARA EGRESSOS DO ENSINO SUPERIOR 

1984 



INSTRUÇOES 
PARA O PREENCHIMENTO DO QUESTIONAR lO 

• As Informações solicitadas neste questionário referem-se basicamente ao seu 
histórico educacional e ocupacional, além de alguns dados pessoais. 

• A maioria das questões são pré-codificadas. Responda colocando no quadrinho 
à direita das alternativas o código correspondente ã alternativa escolhida. 

EXEMPLO: Quanto tempo você levou para conseguir seu primeiro emprego 
após conclu ir o curso universitário? 

1. Jé1 estava trabalhando 
2. Na época não estava procurando emprego DJ 
3. Ainda não encontrei trabalho 
4. Menos de 2 meses 
5. De 2 a 6 meses 

etc. 

Se você já estava trabalhando escreva "1" no quadrinho. 

• Em alguns casos, pede-se indicar todas as alternativas que se aplicam. A resposta 
então será dada marcando com um "X" as alternativas escolh idas. 

EXEMPLO : Porque você não está trabalhando? (Assinale todas as alternativas 
que se aplicam) 

1. ~ Não preciso trabalhar 
2. W Estou estudando e prefiro dedicar-me exclusivamente aos 

estudos 3.§ 
4. X 

5. 

Tenho que cuidar da casa e das crianças 
Os empregos que poderia conseguir sc'Jo pouco atraentes 
F ui despedido do emprego que t inha 
etc. 

01 



NAO ESCREVA 
,NA MARGEM 
DIREITA 

CURSO. ANO: N~: 

DADOS PESSOAIS 

O. 1 Sexo: 1. Masculino 
2. Feminino D 

Q . 2 Idade anos 

O. 3 Estado Civil: 1. Solteiro 
2. Casado, ou outra forma de união O 
3. Desquitado, divorciado ou viúvo 

ATENÇAO : Procure caracterizar da forma mais precisa possível a ocupação e o 
cargo bem como as princ ipais tarefas desempenhadas. Exemplo: 
Ocupação: Professor ele Ensino de 1 o Gwu 
Atividades: Mmistrar aula; participar de reuniões de planejamento 

dos cursos e programas; elaborar ou selec ionar material 
didátiCO. 

Ocupação: Desenhista técnico 
Atividades: Executar desenhos para projetos de engenharia. constru

ção, milqu i nas. equipamen tos ou instrumentos ou outros. 

Caso possua mais de um emprego. ref ira-se àquele ao qual dedica 
mais tempo. 

O. 4 Ocupação que seu pai (ou responsável) exerce ou exerceu por mais tempo : 

Descreva brevemente as atividades desempenhadas ou o cargo ocupado: 

O. 5 Indique o ni'vel de escolaridade dos pa is ou responsáveis: 

Pai Mãe 
1. analfabeto 
2. primário incompleto (ou alfabet izado) 
3. primário completo 
4. ginasial incompleto 
5. ginasial completo D D 
6. co legial, técnico ou normal incompleto 
7. colegial, técnico ou normal completo 
8. superior incompleto 
9. superior completo 
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HISTÓR ICO ESCOLAR 

O. 6 Escreva o nome e o local da Instituição onde você obteve o diploma de 
2<? Grau: 

Instituição Local 

O. 7 Escreva o nome completo da Instituição em que você obteve seu diploma 
de graduação: 

ATENÇÃO: Sempre que se faz referência ao "curso", entende-se o curso de gra
duação a que se refere este questionário . 

O. 8 Em que turno f reqüentou a maior parte do seu curso? 

1. diurno 
2. noturno ·o 

O. 9 Data de início e conclusão do curso de graduação: 

Início: 
mes ano 

Conclusão: 
mes ano 

O. 1 O Ind ique e m que medida as razões abaixo influenciaram a escolha de seu 
curso de graduação. Responda cada item de acordo com os códigos 
seguintes: 

o Nada 
1 = Pouco 
2 = Bastante 
3 = Muito 

1. adquirir conhecimentos específicos 
2. aumentar cultura geral 
3 . incentivo da família ou amigos 
4. conseguir promoção no emprego 
5. maiores o portunidades no mercado de trabal ho 
6. possibilidade de conseguir maior renda nesta carreira 
7. ausência de alternativa melhor no local onde morava 
8. maior facili dade para ingressar no curso 
9. por já exercer atividades re lacionadas ou semelhantes 
10. não podia deixar de trabalhar dura nte o curso 
11. menor custo para realização do curso 
12. outra. Especifique -----·--- ----------

D 
D 

B 
D 
p 
p 
D 
D 
D 
D 
D 

ATENÇÃO: dentre as razões em que você assinalou 3 (Muito) envolva com um 
círculo o quadrinho da alternativa que julga mais importante. 
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O. 11 Indique em que medida os fatores abaixo pesaram como dificuldade para 
você concluir seu curso. Responda cada item de acordo com os códigos 
seguintes: 

O = Nada 
1 = Pouco 
2 Bastante 
3 = Muito 

1. poucos recursos para custear o curso (mensalidades, livros e outros O 
materiais) 

2. professores desestimulant es O 
3. desinteresse pelo curso O 
4. dificu ldade de aprovação em determinadas discipl inas O 
5. dificuldades de conciliar o curso com outras atividades (trabalho fora D 

de casa, obrigações domésticas etc.) 
6. falta de base no curso de nível médio O 
7. ter mudado de curso após o ingresso na universidade O 
8. outro (especifique) O 

ATENÇÃO: dentre os fatores em que você assinalou o código 3 (Muito) envo lva 
com um círculo o quadrinho da alternativa que julga mais importan
te. 

Q. 12 Indique como você se mantinha durante o curso universitário. Responda 
cada item de acordo com os códigos seguintes: 

1. apoio dos pais ou responsáveis 
2. apoio do cônjuge 
3. bolsa de estudos 
4. trabalho 
5. crédito educativo 
6. bolsa de trabalho/estágio 
7. outras fontes (especifique) 

O = Não se aplica 
1 = Meio Secundário 
2 = Meio Principal 

D o 
D o 
D 
D 
D 
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HISTÓRICO OCUPACIONAL 

- Se você nu nca trabalhou passe para a QUESTAO 31 
- Leia o "ATENÇÃO" antes da questão 4 

Indique, a segui r, a ocupação principal exercida em t rês momento de sua vida 
profiss ional: durante o cu rso, logo após formado e atualmente. Descreva breve
mente as funções e atividades desempenhadas. Se não mudou de trabalho depo is 
de formado escreva "o mesmo". 

0.14 Ocupação durante a ma io r pa rte do curso: 

Funções e Atividades desempenhadas:------- -------

Q. 15 Primeira ocupação após a conclus:Io do curso: _ _________ _ 

Funções e Atividades desempenhadas: _____________ _ 

Q. 16 Ocupação atual ou ma is recente: - ---------------

Funções e Atividades desempenhadas : _____________ _ 

Q. 17 Quanto tempo você levou para conseguir seu 1 <? trabalho após conclu ir o 
curso universitário? 

1. Já estava traba lhando 
2. Na época não estava procurando emprego 
3. Ainda não encontrei trabalho 
4. Menos de 2 meses 
5. 2 a 6 rneses o 
6. 7 meses a um ano 
7. 1 a 2 anos 
8 . Mais de 2 anos 
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O. 18 Tipo de Instituição onde trabalha ou t rabalhou. 

1. Governo Federal (Adm. direta, Fundação ( 
Autarquia) 

2. Governo Estadual ou Munici pal (Adm. Fund. 
e Autarquia ) 

3. Empresa Pública ou de economia mista, até 50 

empregados 
4 . Empresas Públicas ou de economia mista, mais 

de 50 empregados 
5. Empr~ privada. até 50 empre9(ldos 

6. Empresa privada, com mãis -:le 50 emoregados 

7. Autônomo 

0.19 Set(\( r>nd e exerce ou exerceu a Atividade Princi
pal 

1 ~ _,.IC.ultú ra, Silvicult;Jra, Pecuária e Pe~ca 
2. ~ .... crcação vegeí.éll ou mineral 
3. Indústria de transforma~o 

4. Construçbo civ, ; 
5 . ~· ': rviços ~:?. ud:;dade p(:'-.!i,.a (!uz, água, trans

porte, comur.icações, etc.:. ~ 

6. Comércio varejista ou atacadista 
7. Instituições de Créd itos, Seguro, Administra

ção de I móveis, etc. 

8. c:lerviços de Alojamento e Alimentaçll'o (ho

téis, bares, etc.) 

9. Serviços de reparação e conservação (máqui
nas, apare lhos, instalações, etc.) 

10. Servi<,.os Técnico-profissionais (jurídicos, de 
engenharia , consultoria, etc.} 

11 . Serviços médicos, odontológicos, veteriná-
rios 

:2. Sefviços ;;omunitários e sociais 

~ 3. Serviços de Diversão, Esporte, TV, etc. 

14. Administração Pública, Defesa e Segurança 
Nacional 

15. Outros Serviços 
16. Ensinode1<? e2<? Grau 
17. Ensino Superior 
18. Organizações Internacionais e Representa

ções Estrangeiras 
---------------
0. 20 Indique o quant o seu trabalho se relacionava ou 

relaciona com o seu curso superior. 
Use os seguintes códigos: 3 == Muito 

2 Bastante 
1 = Pouco 
O Nada 
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Q. 21 Se seu trabalho atual ou mais recente está POUCO ou NADA relacionado ao 
curso marque com "X" .todos os ítens que se aplicam a seu caso. 

1. O não gostei das experiênc ias que tive em meus trabalhos relac ionados 
2. D desde meu primeiro t rabalho desenvolvi interesses diferentes dos tra-

ba lhos relac ionados com o curso 
3. O estou ligado à firma de minha família ou de minha propriedade 
4. O encontrei um trabalho que paga melhor 
5. O encontrei um trabalho com maiores oportunidades de ascensão fun-

cional 
6. O fiz concurso para t rabalho relacionado, mas não fui aprovado 
7. O queria t rabalhar em tempo parcial ou com horário f lexível 
8. D não consegui trabalho relacionado, embora o tivesse preferido 
9. D os trabalho relacionados exigem experiência anterior 
1 O. D não fui indicado por pessoas influentes 
11. Doutros. Especificar. ------------------

ATENÇÃO: Envolva com um círculo o quadrinho referen te ao item considerado 
mais importante. 

Q. 22 Para o seu exercício profissional você considera importante o estágio supervi
sionado curricular realizado durante o seu curso? 

1. Muito importante 
2. Importante 
3. Pouco ou nada importante D 
4. O currículo não exigia estágio supervisionado 

- Se você atua I mente não está trabalhando passe para a questão 25 

Q. 23 Quantas horas você trabalha por semana? (tendo mais de um trabalho registre 
o total de horas trabalhadas) 

horas 

Q. 24 Quantos trabalhos você tem 

1. Um 
2. Dois o 
3. Três ou mais 
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Q. 25 Indique como conseguiu ingressar no seu emprego atual ou mais recente 
(marque com "X" todos os ítens qúe se aplicam) 

Anúncio nos meios de comunicação 1.0 
2.0 
3.0 
4.0 
5.0 
6.0 
7.0 

Agência de colocação e/ou associação de profissionais 
Indicação ou convite de parentes ou amigos 
Indicação de professores e/ou profissionais da área 
Concurso ou seleção 
Contato direto com o empregador 

8.0 

Na própria empresa ou instituição onde trabalhava, por ascensão ou 
promoção 
Por estabelecer-me por conta própria 

ATENÇÃO: Envolva com um círculo o quadrinho referente ao item considerado 
mais importante. 

Q. 26 Há quanto tempo está (esteve) no seu emprego atual ou mais recente? 

1. menos de 6 meses 
2. 6 meses a 1 ano 
3. mais de 1 até 2 anos 
4. mais de 2 até 3 anos 
5. mais de 3 até 4 anos 
6. mais de 4 até 5 anos 
7. mais de 5 anos 
8. trabalho como autônomo 

Q. 27 Indique em que medida os seguintes aspectos influenciaram na aquisição dos 
conhecimentos necessários a seu trabalho atual ou ma is recente. Responda 
cada item de acordo com os códigos seguintes: 

o = Nada 
1 = Pouco 
2 = Bastante 
3 = Muito 

1. conteúdo das disciplinas profissionalizantes obrigatórias do meu curso O 
2. conteúdo das outras disciplinas do meu curso O 
3. outro cu-rso universitário D 
4. experiência de t rabalho O 
5. atividades de extensão universitária O 
6. programas de treinamentos oferecidos pelo empregador O 
7. contatos com outras pessoas no trabalho (aprender vendo outras pes- O 

soas fazerem algo) 
8. conteúdo de cursos de pós-graduação (mestrado, doutorado) O 
9. estágio realizado durante o curso D 
10. Outro (Especifique) O 

ATENÇÃO: Dentre os aspectos em que você assinalou 3 (Muito}. envolva com um 
círculo o quadrinho da alternativa que julga mais importante. 
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O. 28 Após a conclusão do curso, quantas vezes você mudou o seu emprego princi
pal? 

1. nenhuma 
2. uma 
3. duas ou três o 
4. quatro ou mais 

Q. 29 Indique o seu grau de satisfação em relação aos seguintes aspectos de seu 
emprego atual ou mais recente. Responda cada item de acordo om os códigos 
seguintes: 

O = Insatisfeito 
1 = Pouco satisfeito 
2 = Bastante satisfeito 
3. = Muito sat isfeito 

1. salário O 
2. abonos, incentivos e outras vantagens O 
3. condições de trabalho (horário, local) O 
4. prestigio da instituição onde trabalha O 
5. variedade das atividades que desempenha D 
6. relacionamento pessoal no trabalho O 
7. competência de colegas O 
8 . possibilidade de contatos com outros possíveis empregadores O 
9. estabilidade no emprego O 
10. oportunidade de treinamento oferecido pelo empregador D 
11. oportunidade de atuar com criatividade O 
12. oportunidade de utilizar os conhecimentos adquiridos na universidade O 
13. possibilidade de promoção O 
14. autonomia, independência D 
15. Outro. (Especifique) : O 

ATENÇÃO: Dentre os aspectos em que você assinalou o código 3 (Muito Satisfeito), 
envolva com u m círcu lo o quad rinho da alternativa que julga mais im
portante. 

Q. 30 Em relação ao seu emprego atual ou mais recente, com quais das seguintes 
afirmações voce concorda? (Assinale com um "X" todas as que se aplicam 
ao seu caso). 

1. O Pessoas com escolaridade menor que a minha estão trabalhando em 

2.0 

3.0 

4.0 

5. 0 

6. O 

emprego igual ao que tenho 
Pessoas com escolaridade menor que a minha estariam aptas a ter 
o mesmo emprego que tenho 
Tenho as habilidades necessárias para desempenhar satisfatoriamente 
minhas atividades de trabalho 
Dada minha formação e experiência considero-me "subempregado" 
ou "subutilizado" no meu trabalho 
Se eu não tivesse frequentado a universidade, não seria capaz de atuar 
satisfatoriamente no meu trabalho 
Tenho habilidades necessárias para desempenhar funções mais com
plexas que as que exerço atualmente. 
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Q. 31 De modo geral, qual o seu grau de satisfação em relação as seguintes aspec
tos. Responda cada item de acordo com os códigos seguintes: 

1 . vida em gera I 
2. vida familiar 
3. qualidade das atividades de lazer 

O = Insatisfeito 
Pouco satisfe ito 

2 Bastante satisfeito 
3 Muito satisfeito 

4. quantidade de tempo para atividades de lazer 
5. quantidade de tempo para dedicação à família 
6. cidade onde você mora 
7. perspectivas de vida 
8. o curso rea lizado na universidade 

o 
o o 
D 
D 
D 
D 
D 

AS OUESTOES 32 E 33 SO DEVERÃO SER RESPONDIDAS POR AQUELES 
QUE ATUALMENTE NÃO ESTÃO TRABALHANDO. 

Q. 32 Há quanto tempo está procurando trabalho? 

1. não estou procurando t rabalho 
2. menos de 2 meses 
3. 3 a 6 meses 
4. 7 meses a 1 ano D 
5. 1 a 2 anos 
6. mais de 2 anos 

Q. 33 Po rque você não está trabalhando? {Assinale todas as que se aplicam a seu 
caso) 

1. O não preciso traba lhar 
2. O estou estudando e prefiro dedicar-me exclusivamente aos estudos 
3. O tenho que cu ida r da casa e das crianças 
4. O os empregos que poderia co nseguir são pouco atraentes 
5. D os empregos que poderia conseguir requerem mudança para outra 

cidade 
6. D fui despedido do emprego que tinha 
7 . D estou aguardando emprego já conf irmado 
8. D os empregado res rejeitam empregados como eu, devido à idade 
9. D os empregadores rejeitam empregados como eu, devido ao s~xo 
10.0 os empregadores rejeitam empregados como eu, por não ter expe-

riência 
11.0 Outros: (-Especifique} (deficiência física , cor, nacional idade, etc.). 

I 

ATENÇÃO: Envolva com um círcul o o quadr inho da al'ternat iva que julga mais im
portante 
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Q. 34 Como você avalia hoje o seu curso em relação aos seguintes aspectos? Res
ponda cada item de acordo com os códigos seguintes: 

o = Deficiente 
1 = Regular 
2 = Bom 
3 Excelente 

1. aquisição de conhecimentos úteis à atividade profissional 
2. ampliação de conhecimentos gerais 
3. desenvolvimento da capacidade de coordenar grupos de trabalho 
4. desenvolvimento de minha capacidade de pensar criticamente 
5. aperfeiçoamento de minha capacidade de cumprir normas e determi-

nações 

6. aumento da autoconfiança 
7. aumento da perseverança (persistência, determinação) 
8. aumento da criatividade 
9 . melhoria do relacionamento com as outras pessoas 
10. Outro (Especifique) _________________ _ 

ATENÇÃO: dentre os aspectos em que voce assinalou 3 (Excelente). envolva com 
um círculo o quadrinho da alternativa que julga mais importante. 

O. 35 Assinale em que faixa se situa o tota l mensal de seus rendimentos brutos 
provenientes do conjunto de suas atividades profissionais, em março de 
1984. (Se recebe mais de 12 salários por ano, calcule a média mensal de 
seus rendimentos). 

1 . menos de Cr$ 57.120,00 
2. de Cr$ 57.121,00a Cr$ 114.240,00 
3. de Cr$ 114.241,00 a Cr$ 171.360,00 
4. de Cr$ 171.361 ,00 a Cr$ 285.600,00 
5. de Cr$ 285.601 ,00 a Cr$ 428.400,00 
6. de Cr$ 428.401,00 a Cr$ 571.200,00 O 
7. de Cr$ 571 .201 ,00 a Cr$ 714.000,00 
8. de Cr$ 714.001,00 a Cr$ 856.800,00 
9 . de Cr$ 856.801 ,00 a Cr$ 999.600,00 
1 O. de Cr$ 999.601,00 a Cr$ 1 .1 42.400,00 
11. deCr$1 .142.401,00a Cr$1.428 .000,00 
12. de Cr$ 1.428.601,00 ou mais. 
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COMPARAÇOES MDLTIPLAS 



COMPARAÇÃO MOLTJPLAS PARA A SEÇÃO 2.2 - VO CAP[TULO 11 

Para fins de notaçã o considere "R" como rejei

ção da hipótese de igualdade entre postos e, portanto, "A" 

como ace i tação . 

( i 'j ) 

( 1 , 2 ) 

( 1 '3 ) 

( 1 '4 ) 

( 1 ' 5 ) 

( 1 , 6 ) 

( 1 '7 ) 

( 1 ' 8 ) 

( 1 , 9 ) 

(1, 10) 

(1 ,1 1) 

( 2 ' 3) 

( 2 ' 4 ) 

( 2 , 5 ) 

( 2 '6) 

Q (tabe lad o) = 4,552 

n = 190 

k = 11 

d.m .s. = 208,10 

Ri Rj 

1662,50 12 80,60 

16 62 ,50 1018,40 

1662 ,5 0 1033,80 

16 62 ,50 1620,70 

1662 ,50 1449,70 

166 2, 50 604,20 

1662 ,50 84 3,60 

1662,50 12 59,70 

1662,50 1 04 6 '9 o 
1662,50 729,10 

1280,60 1018,40 

1280,60 1033 , 80 

1280 , 60 1620 ,70 

1280,60 1449 70 

/Ri-Rj/ Conclusão 

38 1 ,90 R 

644 '1 o R 

628,70 R 

41 ,80 A 

212,80 R 

1058,30 R 

8 18,90 R 

402,80 R 

615,60 R 

933,40 R 

262,20 R 

246 ,80 R 

340,10 R 

16 9 10 A 



( i , j ) Ri Rj /Ri-Rj/ Co nc lus ão 

( 2 , 7 ) 1280,60 604 ,2 0 676,40 R 

( 2 , 8) 1280,60 843 ,60 437,00 R 

( 2 , 9) 1280,60 12 59, 70 20,90 A 

(2,10) 1280,60 1046 ,90 233,70 R 

(2,11) 1280,60 729 , 10 55 1 ,5 0 R 

( 3 , 4 ) 1018 , 40 1033 , 80 15 , 40 A 

( 3 , 5) 1018,40 1620 , 70 602 , 30 R 

( 3 , 6} 1018,40 14 49 ,70 431 , 30 R 

( 3 , 7 ) 101 8 , 40 604 , 20 414 , 20 R 

( 3 , 8) 1018,40 843,60 174,80 A 

( 3 , 9) 101 8 ,40 1259 ,70 241 , 30 R 

(3, 10) 101 8 ,40 1046,90 28 ,50 A 

(3,11) 101 8 , 40 729, 10 289 ,30 R 

( 4 , 5 ) 1033,80 1620,70 586,90 R 

( 4 , 6 ) 1033 ,80 1449 ,70 415,90 R 

( 4 '7 ) 1033,80 604,20 429 , 60 R 

( 4 '8) 1033,80 843,60 190,20 A 

( 4 , 9 ) 1033 , 80 12 59 ,7 0 225,90 R 

(4,10) 1033,80 1046,90 1 3 , 1 o A 

(4,11) 1033 , 80 729 ,1 0 304 , 70 R 

( 5 '6 ) 1620,70 1449,70 1 71 , 00 A 

{ 5 , 7 ) 1620,70 604 , 20 1016,50 R 

( 5 , 8) 1620 , 70 843 , 60 777, 10 R 

( 5 , 9) 1620,70 1259 , 70 361 , 00 R 

(5,10) 1620 , 70 1046 , 90 573 , 80 R 

{5,11) 1620 , 70 729 ,1 0 89 1 , 60 R 



( i ' j ) Ri Rj /R i-Rj/ Conclusão 

( 6 ' 7 ) 144 9 ,7 0 604 , 20 845,50 R 

( 6 ' 8) 1449 ,7 0 843,60 606,10 R 

( 6 ' 9) 14 49 ,70 125 9,70 190,00 A 

(6 , 10) 1449 , 70 1046 , 90 402,80 R 

(6 ,1 1) 1449 ,7 0 72 9 '1 o 720, 60 R 

( 7 ' 8) 604 ,2 0 843,60 239,40 R 

(7 ' 9) 604 , 20 125 9 ,70 655 ,5 0 R 

(7 , 10) 604 , 20 1046 ,90 442,70 R 

(7 , 11) 6 04 ' 2 o 729 ,10 124 ,90 A 

( 8 ' 9) 843 , 60 1259 , 70 416 ,10 R 

(8 , 10) 843 ,60 1046 , 90 203 , 30 A 

(8 , 11) 843 , 60 72 9 ,10 11 4,50 A 

(9 , 10) 1259 , 70 1046,90 212 , 80 R 

(9 , 11) 1259 , 70 729 ,10 530 ,6 0 R 

(10 , 11) 104 6 , 90 729 , 10 31 7, 80 R 



COMPARAÇVES M0LT1PLAS PARA A SECÇÃO 2.3 - VO CAPfTULO 11 

Q (tabelado) = 4, 1 7 o 

n = 189 

k = 7 

d .m.s. = 1 23 , 84 

1 ' r .., 

( i , j ) Ri Rj /Ri-Rj/ Conclusão 

( 1 , 2 ) 1 674,73 1016,82 342,09 R 

( 1 '3 ) 674 ,7 3 650,16 2 4 , 57 A 

( 1 ' 4 ) 674,73 757,8 9 83,16 A 

( l , 5 ) 674 ,73 956,34 281 ,61 R 

( 1 , 6) 674 ,7 3 716,3 1 41 , 58 A 

( 1 , 7 ) 101 6 ,8 2 519,75 154,98 R 

( 2 , 3 ) 10 1 6 ,8 2 650 ,16 366 ,66 R 

( 2 ' 4 ) 1016,82 757,89 258,93 R 

( 2 ' 5 ) 101 6 , 82 956,34 60 , 48 A 

( 2 '6 ) 10 16 , 82 71 6 ,31 300,51 R 

( 2 '7 ) 1016, 82 5 19,07 497,07 R 

( 3 , 4 ) 650 ,1 6 757,89 107,73 A 

( 3, 5 r 6 50 ,1 6 956,34 306,18 R 

( 3 , 6 ) 650 ,1 6 716,31 6 6 , 1 5 A 

( 3 , 7 ) 650 ,1 6 519,75 130 , 41 R 

( 4 , 5 ) 757,89 956,34 1 98,4 5 R 

( 4 '6 ) 7 57 , 89 716,31 41 '58 A 

( 4 , 7) 757, 89 519,75 2 38 '14 R 



(i 'j ) 

( 5 '6 ) 

( 5 ' 7) 

( 6 '7) 

Ri 

956,34 

956,34 

716,31 

Rj 

71 6 ,31 

519,75 

519 ,75 

/R i- Rj/ 

240 , 03 

436 ,5 9 

196 , 56 

Co nclusã o 

R 

R 

R 



COMPARAÇDES M0LT I PLAS PARA A SEÇÃO 2.7 - VO CAPfTULO 11 

Q (tabelado) = 4 , 288 

n = 15 3 

k = 8 

d. m. s. = 129 , 92 
..., J -

( i ' j ) Ri Rj /Ri-Rj/ Conclusão 

( 1 , 2 ) 809 ,37 699,21 110 ,1 6 A 

( 1 , 3 ) 809,37 1046,62 237,15 R 

( 1 '4 ) 809,37 449,82 359,55 R 

( 1 ' 5 ) 809 , 37 691 , 56 117,81 A 

( 1 , 6) 809 , 37 847,62 38,25 A 

( 1 , 7 ) 809,37 399 , 33 410,04 R 

( 1 , 8) 809 ,37 552 ,3 3 257,04 R 

( 2 , 3) 699,31 1046 , 52 347,31 R 

( 2 , 4 ) 699 , 31 449,82 249 , 39 R 

( 2 , 5 ) 699 , 31 691 , 56 7,65 A 

( 2 , 6 ) 699 , 31 847,62 148 , 41 R 

( 2 '7 ) 699 , 31 399,33 299 , 88 R 

( 2 ' 8) 699 , 31 552,33 146,88 R 

( 3 , 4 ) 1046,52 449,82 596 , 70 R 

( 3 '5 ) 1046,52 691 ,56 357,96 R 

( 3, 6) 1046 , 52 847,62 198 , 90 R 

( 3 , 7 ) 1046,52 399,33 647, 19 R 

( 3 , 8 ) 1046,52 552,33 494,19 R 



( i ' j ) Ri Rj /Ri-Rj/ Conclusão 

( 4 > 5 ) 449 , 82 691 ,56 241,74 R 

( 4 > 6) 449 , 82 847 ,62 397,80 R 

( 4 > 7 ) 449,82 399,33 50,49 A 

( 4 , 8) 449,82 552 ,33 102,51 A 

( 5 , 6 ) 691 , 56 847 ,62 156 , 06 R 

( 5 , 7) 691 , 56 399 ,33 292,23 R 

( 5 , 8) 691 , 56 552,3 3 139,23 R 

( 6 , 7) 847 , 62 399,33 448,29 R 

( 6 , 8) 847,62 552,33 295,29 R 

( 7 ' 8) 399,33 552 ,33 153 ,00 R 



COMPARAÇDES MOLTIPLAS PARA A SEÇÃO 2.9 - VO CA P[TULO 11 

(i ' k ) 

( 1 ' 2 ) 

( 1 '3) 

( 1 '4 ) 

( 1 '5 ) 

( 1 ' 6 ) 

( 1 '7 ) 

( 1 ' 8) 

( 1 ' 9) 

(1,10) 

(1 ,11 ) 

(1 ,12) 

(1,13) 

(1,14) 

( 2 , 3 ) 

( 2 '4 ) 

( 2 ' 5 ) 

( 2 , 6 ) 

( 2 , 7) 

Q (tabelado) = 4,743 

n = 164 

k = 14 

d . m. s . = 254,09 

Ri Rj 

998,76 86 5 , 92 

998,76 1379,24 

998 ,76 146 9,44 

998,76 1433,36 

998,76 1623,60 

998,76 1170,96 

998,76 943,00 

998,76 1505,52 

998 , 76 997 ,1 2 

998,76 1469,44 

998,76 1110,28 

998,76 1005 , 32 

998,76 1244,76 

865 ,92 1379,24 

865 ,92 1469 ,44 

865,92 1433,36 

865,92 1623,60 

865 ,92 1170,96 

I R i- Rj I Co nc l usão 

1 3 2 '84 A 

380,48 R 

470 , 68 R 

434,60 R 

624 , 84 R 

172,20 A 

55 , 76 A 

506 ,7 6 R 

1 ' 64 A 

470 , 68 R 

111,52 A 

6,56 A 

246 , 00 A 

513 , 32 R 

603 , 52 R 

567,44 R 

757,68 R 

305 , 04 R 



( ; 'j ) Ri Rj /Ri-Rj/ Conc lu são 

( 2 ' 8) 865,92 943 ,00 77,08 A 

( 2 '9) 865,92 1505,52 639 , 60 R 

(2 ,1 0) 865 , 92 997 ,1 2 131,20 A 

(2,11) 865 , 92 1469 , 44 603 , 52 R 

(2,12) 865,92 1110,28 244,36 A 

(2, 13) 865 , 92 1005 , 32 139,40 A 

(2,14) 865 , 92 1244 ,76 378,84 R 

( 3 '4 ) 1379,24 1469,44 90,20 A 

( 3 '5 ) 1379,24 1433,3 6 54 '1 2 A 

( 3 '6) 1379,24 1623,60 244,36 A 

( 3 '7 ) 1379,24 1170 , 96 208 , 28 A 

( 3 '8 ) 1379,24 943 ,0 0 436 , 24 R 

( 3 '9) 1379,24 1505,52 126,28 A 

(3, 10) 137 9 , 24 997 ,12 382,12 R 

{3,11) 1379,24 1469 ,4 4 90,20 A 

(3 ,1 2) 1379,24 1110 , 28 268 , 96 R 

(3,13) 1379,24 1005,32 373 , 92 R 

(3,14) 1379,24 1244 ,76 134,48 A 

( 4 ) 5 ) 1469 , 44 1433 , 36 36 , 08 A 

( 4 ) 6) 1469,44 1623,60 154 ' 16 A 

( 4 ) 7) 1469,44 1170,96 298,48 R 

( 4 , 8) 1469,44 943 , 00 526,44 R 

( 4 , 9 ) 1469,44 1505,52 36,08 A 

(4,10) 1469,44 997 ,1 2 472,32 R 

(4,11) 1469,44 1469,44 0,00 A 

{4,12) 1469,44 1110,28 359,16 R 



( i 'j ) Ri Rj /Ri-Rj) Conclusão 

(4,13) 14 69 , 44 1005 , 32 464,12 R 

(4, 14) 1469,44 1244,76 224 , 68 A 

( 5 , 6 ) 1433,36 1623,60 190 , 24 A 

( 5 ' 7 ) 1433,36 1170,96 262 ,40 R 

( 5 ' 8) 1433,3 6 943,00 490 , 36 R 

( 5 , 9 ) 1433,36 1505 ,5 2 72 , 1 6 A 

(5,10) 1433,36 997 ,12 436,24 R 

(5 , 11) 1433,36 1469,44 36 , 08 A 

(5 , 12) 1433,36 1110,28 323 , 08 R 

(5 , 13) 1433,36 1005,32 428 , 04 R 

(5,14) 1433,36 1244,76 188,60 A 

( 6 ' 7 ) 1623,60 11 70 ,9 6 452,64 R 

( 6 ' 8 ) 1623,60 943,00 680 , 60 R 

( 6 , 9) 1623,60 1505 ,52 11 8 , 08 A 

(6, 10) 162 3,6 0 99 7,1 2 626 , 48 R 

(6,11) 1623,60 1469 , 44 154 ,1 6 A 

(6,12) 1623 , 60 1110,28 513,32 R 

(6,13) 1623 , 60 1005,32 618 , 28 R 

(6,14) 1623,60 1244 ,76 378 , 84 R 

( 7 ' 8 ) 1170 , 96 943,00 227,96 A 

( 7 ' 9) 1170,96 1505,52 334,56 R 

{7 , 10) 1170,96 997,12 1 7 3 ' 84 A 

(7,11) 1170, 96 1469 ,4 4 298,48 R 

(7,12) 1170,96 1110,28 60 , 68 A 

(7,13) 1170,96 1005,32 165, 64 A 

(7,14) 1170,9 6 1244 ,7 6 7 3, 80 {\ 



( i ' j ) Ri Rj / Ri-Rj/ Conc l usão 

( 8 ' 9 ) 943 , 00 1505 , 52 5 62 ' 52 R 

(8 , 10 ) 94 3,00 997,12 54 , 1 2 A 

(8 ,1 1) 943,00 1469,44 5 2 6 , 44 R 

{9 ,12) 94 3 'o o 1110 , 28 16 7, 28 A 

(8,13) 94 3 , 00 1005 , 32 62 , 32 A 

(8,14) 943,00 1244 ,7 6 301 , 76 R 

( 9 , 10) 1505 , 52 99 7,1 2 503 ,4 0 R 

(9,11) 1505,5 2 1469,44 36,08 A 

(9,1 2 ) 1 50 5,52 1110,2 8 395,24 R 

(9 , 13) 1505 , 52 1005 , 32 500 , 20 R 

(9,14) 1505,52 1244,76 260,76 R 

(10,11) 997,12 1469 , 44 472 , 32 R 

( 1 0, 12) 997,12 111 0 , 28 1 1 3 ,1 6 A 

(10 ,1 3) 997, 12 1005 , 32 8 , 20 A 

(10,14) 997 ,1 2 1244 , 76 247 , 64 A 

(11 ,12) 1469 , 44 1 110 , 28 359,16 R 

( 1 1,13) 1469 , 44 1005 ,3 2 46 4 ,1 2 R 

( 1 1 , 14) 1469,44 1244 , 76 224 , 68 A 

(12 , 13) 1110,2 8 1005 , 32 1 04 '9 6 A 

( 1 2 , 14) 1110,28 1 24 4 , 76 1 34 ' 4 8 A 

(13 , 14) 1005 , 32 1244, 7 6 2 3 9, 44 A 


